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NA  VIGÍLIA 
DE 

PASCOA 

O apóstolo  São  Paulo,  na  exortação  que  faz  para  que  o imitemos, 
enumera,  entre  suas  virtudes,  as  “numerosas  vigílias”  (2).  Quanto,  pois 
não  devemos  nós  hoje,  com  a máxima  alegria  velar  nesta  vigília  que  é co- 
mo a mãe  de  tôdas  as  vigílias,  e na  qual  o mundo  inteiro  vigia?  Não,  na 
verdade,  o mundo  do  qual  está  escrito:  “Se  alguém  ama  o mundo,  não  es- 
tá nêle  o amor  do  Pai,  porque  tudo  o que  existe  no  mundo  é concupiscên- 
cia da  carne,  e concupiscência  dos  olhos  e ambição  do  século,  e isto  não 
procede  do  Pai”  (3).  Sôbre  tal  mundo,  sôbre  os  filhos  da  impiedade,  reina 
o demónio  com  seus  anjos,  contra  os  quais  diz-nos  o Apóstolo  que  se  di- 
rige nossa  luta:  “Nossa  luta  não  é contra  carne  e o sangue,  mas  contra  os 
príncipes  e potestades,  contra  os  dominadores  dêste  mundo  de  trevas”  (4). 
Tudd  isto  fomos  também  outrora,  mas  no  presente  somos  luz  no  Senhor. 
Com  a luz,  pois,  das  vigílias,  resistamos  aos  reitores  destas  trevas,  dêste 
mundo  que  não  é o que  vigia  na  solenidade  de  hoje.  O mundo  que  realmen- 
te vela  na  solenidade  de  hoje  é aquêle  outro,  do  qual  está  escrito:  “Deus 
estava  reconciliando  consigo  o mundo,  em  Cristo,  não  lhe  imputando  os 
seus  pecados”  (5).  Embora  seja  ação  grande  a celebridade  da  vigília  de 
hoje,  por  tóda  a terra,  que  até  mesmo  compele  a vigiar  na  carne  os  que,  no 
coração,  dormem,  ou  melhor,  estão  sepultos  na  impiedade  do  tártaro ! Vi- 
giam êles  esta  noite  em  que  visivelmente  se  cumpre  a antiga  promessa : “E 
a noite  será  clara  como  a dia”  (6).  Sim,  cumpre-se  ela  nos  corações  pie- 
dosos, dos  quais  foi  dito:  “Fóstes  outrora  trevas  mas  agora  sois  luz  no 


(1)  — Sermão  219:  MIj  38,1086s. 

(2)  — 2 Cor  11  27. 

(3)  — 1 Jo  2,15s. 

(4)  — Ef  6,12. 

(5)  — 2 Cor  5,19.  / (6)  — SI  138,12. 


Pequena  jóia  de  Santo  Agostinho j o Sermão  (i)  que  aqui  tra- 
duzimos, famoso  como  aquele  em  que  a Noite  do  Sábado  Santo  é 
chamada  “a  mãe  de  tôdas  as  vigílias”.  . . 


Senhor”  (7).  Cumpre-se  ela  também  em  todos  os  emuladores,  até  mesmo 
nos  que  invejam  ao  Senhor.  Vigia,  pois,  esta  noite,,  tanto  o mundo  inimi- 
go como  o mundo  reconciliado.  Vigia!  êste,  liberto,  para  louvar  o seu  Mé- 
dico; vigia  aquele,  condenado,  para  blasfemar  contra  o seu  Juiz.  Vigia  ês- 
te, ardente  o esplendoroso,  nas  almas  piedosas;  vigia  aquele,  rangendo 
seus  dentes  e consumindo-se  de  inveja.  Ao  primeiro,  enfim,  é o amor  que 
lhe  não  permite  dormir;  ao  segundo,  a iniqüidade;  ao  primeiro,  é o vigor 
cristão,  que  impede  de  dormir;  ao  segundo,  o livor  diabólico. 

Somos,  pois,  exortados  pelos  nossos  próprios  inimigos  — embora 
sem  o saberem  — a que  vigiemos  por  nós  mesmos,  se  por  nossa  causa  vi- 
giam também  êles,  que  nos  invejam.  Não  dormem  hoje,  realmente,  muitos 
dos  que  não  estão  de  modo  algum  assinalados  com  o nome  de  Cristo,  seja 
por  motivo  de  dôr,  seja  de  respeito;  por  motivo  também  de  temor  de  Deus 
não  dormem  alguns  dos  que  ainda  se  estão  aproximando  da  fé.  Por  diver- 
sas razões  permanecem  todos  alertas  na  solenidade  de  hoje.  Com  quanto 
maior  alegria,  por  isso  mesmo,  não  haverá  de  velar  o amigo  de  Cristo,  se 
contrariado  por  sua  tristeza  vela  até  o inimigo?  Como  não  haverá  de  ar- 
dei' o cristão  por  vigiar  em  tão  grande  glória  de  Cristo,  se  até  o pagão  se 
acanha  de  dormir?  Quanto  não  convirá  vigiar,  ao  que  nesta  grande  Casa 
ingressou,  se  já  vigia,  em  sua  solenidade,  o que  apenas  pretende  nela  in- 
gressar ? 

Vigiemos,  pois,  e oremos,  para  tanto  exteriormente  quanto  interior- 
mente celebrarmos  a noite  de  hoje.  Fale-nos  Deus  através  das  santas  Lei- 
turas : falemos-lhe  nós,  através  de  nossas  preces . E se  ouvimos  obediente- 
mente as  Suas  palavras,  então  habita  em  nós-  Aquele  a quem  oramos. 


(7)  — Ef  5,8. 
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A obra  redentora  que  Jesus  veio  realizar  no  mundo  era  a de  restituir 
aos  homens  a condição  de  filhos  de  Deus,  herdeiros  da  felicidade  de  Deus. 
Algo  de  sumamente  positivo,  a dádiva  da  vida  da  graça  e da  glória,  a ser 
concluída  na  própria  ressurreição  da  carne.  Mas  que,  por  isso  mesmo,  su- 
punha uma  condição,  de  certo  modo,  negativa : o resgate  do  poder  das  tre- 
vas, a destruição  do  cativeiro  do  pecado  e do  demônio. 

Porque  “quem  comete  o pecado  torna-se  escravo  do  pecado”  (i).  Não 
apenas  enquanto  se  predispõe,  psicologicamente,  a novas  quedas,  mas  no 
sentido  profundo  e teológico  de  que  se  torna  incapaz  de  voltar,  por  seus 
próprios  recursos,  à vida  da  graça.  Mais : como  o pecado  entrou  nêste 
mundo  por  instigação  do  demônio,  o pecador  torna-se  “escravo  daquele 
por  quem  foi  vencido”  (2).  Cativo,  pois,  não  somente  de  um  mau  hábito, 
mas  de  uma  situação  de  morte  è do  jugo  de  um  alguém,  de  uma  pessoa, 
aquela  que  a Escritura  designa  como  “príncipe  dêste  mundo”  (3),  “deus 
dêste  século”  (4). 

Entende-se  então  que  a obra  redentora  de  Cristo  seja  ao  mesmo  tem- 
po desagravo  à infinita  Justiça  de  Deus,  à Santidade  de  Deus,  — e resga- 
te da  sujeição  ao  demônio.  Hóstia  humana  de  amor,  oferecida  em  nosso 
nome  ao  Pai,  como  reparação  por  todos  os  ódios  e ofensas  que  transpiram 

(1)  — Jo  8,34. 

(2)  — 2 Ped  2,19. 

(3)  — Jo  12,31;  14,30;  16,11.  A êsteg  e a outros  textos  afins  não  está  subja- 

cente, porém,  nenhuma  concepção  dualística.  Sempre,  na  Bíblia,  o 
demônio  é um  sêr  sujeito  a Deus  sem  cuja  permissão  nada  pode  fa- 
zer: Job  l,6ss;  Lc  22,  31.53;  2 Tes  2,11;  Apoc  22,3-7;  etc.  Sôbre  o as- 
pecto da  Redenção  como  “luta  contra  Satã”  veja-se  C.  Vagaggini 
O.  S.  B.,  “II  senso  teológico  delia  liturgia”,  Roma  1957  (2.a  edição), 
cap.  XIII. 

(4)  — 2 Cor  4,4. 
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de  nossa  conturbada  História;  e vitória,  luta  vitoriosa  contra  Satã  e suas 
“potências”. 

A Revelação  divina  considera  muitas  vêzes  a obra  de  Cristo  sob  êste 
segundo  prisma  de  luta.  Desde,  aliás,  o oráculo  primordial  (5),  que  pro- 
meteu o Redentor  como  aquele  que  esmagaria  “a  cabeça  da  serpente”.  No 
Nôvo  Testamento,  a finalidade  mesma  da  vinda  de  Cristo  é dita,  às  vê- 
zes, “destruir  as  obras  do  demônio”  (6),  “arrasar  o que  detinha  o impé- 
rio da  morte,  isto  é,  o diabo”  (7).  O significado  do  Evangelho,  da  Boa 
Nova,  vem  resumido  freqüentemente  como  “anúncio  da  chegada  do  Reino 
de  Deus  e cura  dos  possessos  do  demônio”  (8).  Ou,  como  diz  Jesus,  si- 
nal do  advento  do  Reino  é a expulsão  dos  demônios  (9). 

O momento  preciso  da  vitória  de  Cristo  sabemos  que  foi  o de  seu  Sa- 
crifício, o d;í  “exaltação”  que  começa  no  madeiro  da  Cruz: 

“ Agora  o príncipe  dêste  mundo  será  expulso.  E eu,  quando  fôr  exal- 
tado sôbre  a terra,  atrairei  tudo  a mim”  (10). 

Mas  não  era  só  então  que  se  travava  o primeiro  encontro  com  o Ad- 
versário. Já  antes,  no  limiar  de  sua  carreira  messiânica,  Jesus  o defronta- 
ra no  misterioso  combate  das  “ tentações ”,  que  foi  o autêntico  prenúncio 
da  vitória  da  Cruz  — por  todo  o>  modo  como  fazia  rechaçar  Satanás. 

XX 

A importância  com  que,  desde  bem  cêdo,  a comunidade  cristã  conside- 
rou as  “tentações”  de  Jesus  no  deserto  está  sugerida  no  fato  de  virem 
elas  relatadas  pelos  três  evangelistas  sinóticos.  Isto  signifca,  sem  dúvida, 
que  eram  tema  da  catequese  primitiva  habitual  — o que,  à primeira  vista 
pode  afigurar-se  estranho,  pois  exprimem  um  aspecto  antes  humilde  da 
vida  do  Senhor,  mas  na  verdade  nos  convida  a suspeitar  da  grande  rique- 
za teológica  e pastoral  dêsse  mistério. 

O evangelho  de  S.  João  — que  introduz  o Senhor,  em  sua  narrativa, 
numa  situação  já  posterior  ao  Batismo  (e,  conseqüentemente,  ao  retiro  do 
deserto)  — não  menciona  expressamente  as  “tentações”.  Talvez  as  visasse 
quando  transcrevia  a palavra  de  Jesus  na  Última  Ceia: 

“o  príncipe  dêste  mundo  não  tem  em  mim  coisa  alguma”  (11). 
Talvez  as  visassem  igualmente  duas  passagens  da  Epístola  aos  He- 
breus, onde  se  diz  que  Jesus 

“é  capaz  de  auxiliar  aquêles  que  são  tentados  porque  êle  mesmo  so- 

(5)  — Gen  3,15. 

(6)  — 1 Jo  3,8. 

(7)  — Heb  2,14.  / (8)  — Mc  1,39;  Lc  4,31ss;  At  10,36—38;  etc.  / (9)  — Mt 

12,28. 

(10)  — Jo  12,31. 

(11)  — Jo  14,30. 
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fr^u  e foij  tentado”,  “foi  tentado  em  tudo  à nossa  semelhança,  exceto  no 
pecado”  (12). 

São  trechos  que  falam  de  tentações  num  sentido  mais  amplo,  não  sig- 
nificando diretamente  provações  demoníacas,  mas  que  podem  incluir  êste 
sentido  e provavelmente  o incluem  (13). 

As  descrições  que  encontramos  nos  evangelhos  sinóticos  (14)  deri- 
vam, necessariamente,  de  informações  do  próprio  Jesus  — o que  lhes  real- 
ça o valor.  Porque  no  deserto,  ao  ser  tentado  por  Satanás,  Jesus  estava 
só,  acompanhado  apenas  pelas  feras  — como  diz  S.  Marcos.  Nada  mais 
íntimo,  na  sua  vida,  do  que  aquele  retiro  e aquela  luta. 

Luta  real,  que  os  evangelistas  nos  transmitem  não  como  uma  parábo- 
la do  Mestre,  mas  como  um  conjunto  de  fatos  cuja  cronologia  e situação 
êles  sabem  determinar  exatamente : 

“Jesus,  cheio  do  Espírito  Santo,  partiu  do  Jordão,  e foi  conduzido  pe- 
lo Espírito  ao  deserto j onde  esteve  quarenta  dias,  e era  tentado  pelo  de- 
mônio” J15). 

Jesus,  por  ser  quem  era,  não  podia  experimentar,  como  provenientes 
de  seu  fundo  próprio,  tentações  de  apartar-se  da  vontade  de  seu  Pai,  isto 
é,  de  sua  mesma  vontade  divina.  Ainda  enquanto  homem,  êle  não  podia 
sentir  em  seus  instintos  a atração  do  mal,  pois  essa  desordem  supõe  a he- 
rança de  uma  natureza  contpminada  pelo  pecado,  que  repugnaria  ser  as- 
sumida por  uma  pessoa  divina.  Logo,  se  lhe  ocorre  um  dia  a idéia  do  mal, 
ela  lhe  vem  inspirada  de  fora,  sugerida  por  outrem,  que  no  caso,  nós  sabe- 
mos, era  o próprio  demônio. 

Note-se  aqui  a diferença  que  existe  entre  as  tentações  e a agonia  do 
hôrto  das  oliveiras.  Lá  também  há  uma  luta,  mas  muito  mais  interna,  mui- 
to mais  profunda.  É uma  luta  de  Jesus  consigo  mesmo,  não  com  o demó- 
nio. Luta  entre  sua  vontade  espiritual,  racional  — que  queria  aceitar  o cá- 
lice de  sofrimento  enviado  pelo  Pai  — e a tendência  espontânea  de  sua 
sensibilidade  e de  todos  os  seus  instintos  humanos,  que  era  a de  resistir  à 


(12)  — Heb  2,18;  4,15. 

(13)  — Cf.  Vosté,  o.p.,  “De  Baptismo,  Tentatione  et  Transfiguratione  Je- 

su”,  Romae  1934,  pg.  88-89. 

(14)  — Mt  4,1-11;  Mc  1,12-13;  Lc  4,1-13. 

(15)  — Lc  4,1-2.  Os  três  Sinóticos  colocam  a tríplice  Tentação  depois  do 

Batismo  e iío  jejum.  Segundo  Lc  e Mc,  todavia,  já  durante  o jejum 
o Senhor  “era  tentado”,  embora  não  determinem  quais  fossem  es- 
sas outras  tentações.  No  dizer  de  Orígenes,  “assim  como  0 mundo 
não  poderia  conter  todos  os  livres,  se  se1  tivesse  de  escrever  tudo  o 
que  Jesus  ensinou  e fêz,  também  não  poderia  suportar  as  tentações 
que  o Senhor  sofreu,  da  parte  do  demônio,  durante  os  quarenta 
dias...”,  Homilia  in  Lucam,  29,  MG  13,1874. 
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dor  e à morte  (16).  No  deserto,  as  sugestões  do  demônio,  enquanto  insi- 
nuam positivamente  uma  renegação  da  Providência  paterna,  não  ecoam 
em  nenhuma  aspiração  da  natureza  reta  de  Jesus,  permanecem  idéias  que 
lhe  vêem  de  fora,  devaneios,  hipóteses  ineficazes  que  êle  vence  facilmente 
com  o gládio  da  palavra  das  Escrituras,  sem  lágrimas  e sem  suor  de  san- 
gue. Viessem  focalizar-lhe  diretamente  os  horizontes  dolorosos  da  Pai- 
xão, e seriam  talvez  mais  custosas  de  venc©r,  mas  assim,  endereçadas  de 
frente  para  as  pompas  do  século  e de  Satanás,  não  encontram  em  Jesus 
“coisa  alguma”. 

Dizendo,  porém,  que  as  tentações  do  deserto  tinham  origem  externa 
e demoniaca,  os  evangelistas  não  as  estão  ainda  definindo  precisamente  co- 
mo fatos  sensíveis.  A rigor,  as  investidas  do  demônio  se  poderiam  ter  pro- 
cessado de  um  modo  invisível,  no  plano  da  imaginação  de  Jesus,  onde,  por 
permissão  divina,  Satã  teria  proposto  imediatamente  suas  imagens  e suges- 
tões — da  mesma  forma  como  mais  tarde  seus  agentes  tocarão  o corpo  do 
Senhor  flagelando-o  e crucificando-o  (17).  Não  se  dirá  que  isso  repugne, 
cm  têrmos  absolutos,  à dignidade  do  Verbo  encarnado,  pois  o plano  da 
imaginação  não  é ainda  o do  fundo  do  homem,  o dos  seus  julgamentos  e 
volições  pessoais.  Se  até  lá  pode  chegar  passageiramente  a influência  de- 
moníaca nos  demais'  homens,  sem  implicar  em  pecado,  por  que  não  o po- 
deria no  Cristo? 

Geralmente,  porém,  os  teólogos  acham  que,  como  todos  os  males  e de- 
feitos não  ordenáveis  utilmente  à atividade  redentora  de  Jesus,  seria  tam- 
bém essa  uma  situação  inconveniente  de  se  supor,  na  personalidade  do  ho- 
mem-Deus.  Aliás,  se  ,é  verdade  que  o texto  mesmo  dos  evangelistas,  vago 
e breve,  não  parece  dirimir  por  completo  a questão  (18),  inegàvelmente, 
contudo,  nos  orienta  para  a exégese  concreta  e realista  de  uma  aparição 
exterior,  sensível,  do  demônio  — pois  êle  se  aproximou  de  Jesus  e lhe 
falou  (19)  — e de  um  transporte  também  real,  do  Senhor,  até  ao  “pi- 
náculo do  templo”  e à “alta  montanha”,  isto  é,  aos  locais  da  segunda  e ter- 
ceira tentações  (20).  Foi  assim  que  a tradição  dos  Padres  sempre  enten- 


(16)  — Cf.  S.  Tomás,  Summa  theol.  III,  a 18,  a 5. 

(17)  — Cf.  S.  Gregória  Magno,  Homilia  XVI,  In  Matth.,  ML  76,1135. 

(18)  — Cf.  Lagrange,  Evangile  selon  Luc,  pg.  129;  135;  Evangile  selon  Mat- 

thieu,  pg.  65. 

(19)  — Lagrange,  Ev,  selon  Matth.,  loc.  cit. 

(20)  — Segundo  alguns  autores  êsse  transporte  deveria  ter  sidb  feito  de 

um  modo  extraordinário,  por  um  prestígio  do  diabo;  assim  Knaben- 
bauer,  Comment.  in  Evang.  sec.  Matth.,  pg.  201s.  Mas  isso  não  é de 
modo  algum  exigido  pela  exegese  dos  textos,  e seria  multiplicar  pro- 
dígios, sem  necessidade:  Lagrange,  Evang.  selon  Luc,  pg.  135;  Evang. 
selon  Matth.,  pg.  66. 
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deu  os  textos  (21).  Jesus  se  deixava  defrontar  e até  mesmo  conduzir  por 
Satanás,  acrescentam  êles,  “como  um  atleta  que  livremente  avançava  pa- 
ra a luta”  (22). 

Segundo,  pois,  as  descrições  dos  Sinóticos,  depois  do  Batismo  na  Jor- 
dão, Jesus  foi  conduzido  pelo  Espírito  Santo  ao  desertd  “afim  de  ser  ten- 
tado pelo  demônio”.  Jejuou  lá  quarenta  dias,  findos  os  quais  sentiu  fome, 
ouvindo  então  a primeira  sugestão  do  tentador: 

— “Se  tu  és  Filho  de  Deus,  ordena  que  estas  pedras  se  convertam  em 
pães”  (23). 

Respondeu-lhe,  porém ; 

— “Está  escrito:  Não  só  de  pão  vive  a homem,  mas  de  tôda  palavra 

que  sai  da  bóca  de  Deus”  (24).  ’ 

Conduziu-o  depois  disto  o demónio  até  ao  pinájculo  do  tem- 
plo, na  Cidade  santa,  para  demovo  provocá-lo: 

— “Se  és  Filho  de  Deus,  lança-te  daqui  abaixo,  pois  está  escrito:  Da- 
rá ordem  aos  seus  anjos  a teu  respeito;  êles  te  levarão  nas  mãos  para  que 
não  firas  os  pés  em  alguma  pedra”  (25). 

Jesus,  porém,  respondeu-lhe : 

— “Também  está  escrito:  Não  tentarás  o Senhor  teu  Deus”  (2ó). 

Insistindo  ainda  uma  vez,  o demônio  o conduziu  a um  monte  muito 

alto,  e mostrou-lhe,  “num  instante  de  tempo”,  todos  os  reinos  da  terra  e 
sua  magnificência,  dizendo: 

— • “Tudo  isto  te  darei,  se  prostrado  me  adorares”. 

Mas  Jesus  de  nôvo  o repeliu: 

— “Vai-te,  Satanás,  porque  está  escrito:  Ao  Senhor  teu  Deus  adora- 
rás, e a Êle  só  servirás”  (2 7). 


(21)  — Cf.  Vosté,  obra  cit.,  pg.  73,  que,  porém,  prefere  adlmitir  as  ten- 
tações como  sugestões  meramente  internas,  realizadas  pelo  demô- 
nio, opinião  também  defendida  por  Le  Camus,  Didon,  Tobac  (Rev. 
Hist.  Eccl.  1922,  p.  318-319),  etc. 

« 22)  — Orígenes,  Homil  in  Luc.,  31:  MG  XIII,  1789. 

>23)  — No  texto  de  S.  Lucas:  “que  esta  pedra  se  transforme  em  pão”: 
um  modo  mais  concreto  de  falar.  Quanto  à expressão  “Pilho  de 
Deus”,  Satanás  presumivelmente  não  a entendia  senão  como  sinô- 
nimo de  “Messias”. 

( 24)  — Citação  de  Dt  9,27. 

*25)  — “ do  Salmo  90,  11.12. 

Í26)  — “ de  Dt  6,16. 

(27)  — “ de  Dt  6,13. 
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A estas  palavras,  deixou-o  o demônio  “por  algum  tempo’*  (28)  e vie- 
ram os  anjos  para  o servirem. 


Eis,  em  síntese,  o relato  de  S.  Mateus  e S.  Lucas  — (o  de  S.  Marcos 
é apenas  uma  alusão  genérica  à cena,  embora  não  deixe  de  ser  interessan- 
te pois  sugere  um  vivo  paralelo  com  a tentação  do  Paraíso)  .Seus  textos 
são  substancialmente  concordes,  mas  apresentam  algumas  variantes,  que 
mostram  duas  perspectivas  distintas.  A diferença  de  maior  importância  — - 
e que  pode,  de  c^rto  modo,  influir  na  interpretação  global,  é a,  que  diz  res- 
peito à ordem  das  tentações.  Seguimos  acima  a ordem  dé  S.  Mateus,  que 
os  (comentadores  geralmente  consideram  a primitiva  e autêntica.  Na  de  S. 
Lucas  a tentação  da  alta  montanha  é posta  em  segundo  lugar  (não  sendo, 
então,  mencionada  a palavra  “vai-te,  Satanás”)  e é com  a tentação  do  pi- 
náculo do  templo,  em  Jerusalém,  que  se  encerra  todo  o episódio. 

Os  que  defendem  a ordem  de  S.  Mateus  dizem  que  ela  parece  a mais 
natural,  mostrando  uma  gradação  crescente  das  tentações:  a da  montanha 
é evidentemente  uma;  última  “cartada”  do  demônio,  uma  suprema  ousadia, 
em  seguida  à qual  entende-se  quq  Jesus  lhe  impere  a retirada  e venham 
os  anjos  servi-lo.  É,  além  disto,  a sucessão  que  se  encontra  nas  três  ten- 
tações do  povo  de  Israel  quando  peregrinava  no  deserto,  e que  são  evoca- 
das nas  três  respostas  de  Jesus:  a tentação  do  maná  (29),  que  correspon- 
de â da  transformação  das  pedras  em  pães;  a da  água  (30),  que  foi,  co- 
mo a do  pináculo  do  templo,  uma  tentação  da  Divina  Providência ; e final- 
mente a de  idolatria  do  bezerro  de  ouro- '(31),  paralela  à adoração  de  Sa- 
tanás por  causa  da  “magnificência  dos  reinos  do  mundo”. 

Nêsse  'caso,  a ordem  de  S.  Lucas  teria  obedecido  a uma  sistematização 
feita  com  intento'  não  cronológico,  mas  talvez  didático  (32),  talvez  teoló- 

(28)  — Lc  4,13:  “usque  aidí  tempus”,  istoé,  até  o tempo  marcado:  Lc  22, 

3.53;  Jo  13,2.27.  São  Lucas,  cuidadoso  na  composição  de  seu  evan- 
gelho, costuma  estabelecer  conexões  entre  episódios  por  vezes  se- 
parados. No  caso,  prepara  a reentrada  em  cena,  de  Satã,  na  “ho- 
ra” da  Paixão:  22,  53:  “Ora,  Satã  entrou  em  Judas,  chamado  Is- 
cariotes. . vêr,  a respeito,  J.  Dupont,  “Les  tentations  de  Je- 
sus dans  le  récit  de  St.  Luc”,  Sc  Eccl  1962,  pg.  23-24. 

(29)  — Ex  16.  O argumento  em  questão  foi  apresentado  por  J.  Dupont, 

O.S.B.,  “L'Arrière-fond  biblique  du  récit  des  tentations  de  Jésus”, 
em  New  Testamente  Studies,  2 (1956-1957)  287-304.  Cita-o  A, 
Jjfeuillet,  “Le  récit  lucanien  dle  la  tentation”,  Biblica,  40  (1959),  614s. 

' 30)  — Ex  17. 

(31)  — Ex  32. 

(32)  — Isto  é,  para  mostrar  aos  cristãos  como  vencer  as  tentações,  segun- 

do o modêlo  de  Cristo;  ora,  as  tentações  dos  cristãos  se  sucedem 
psicologicamente  segundo  a ordem  assinalada  em  1 Jo  2,  12-17,  que 
é também  a de  Gen  3,6  ( e que  S.  Tomáa  justifica  em  III,  q 41,6) : 
cf.  Feuillet,  art.  cit.  Jacques  Dupont,  porém,  refutou-o  em  “Les 
tentations...”,  cit.,  pg.  10. 
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gico  (33).  Há  porém,  os  autores  que  a preferem,  seja  porque  S.  Lucas  é 
o evangelista  que  pretende  narrar  tudo  “por  ordem”  (34),  seja  por  outras 
razões  internas.  Apelam,  por  exemplo,  para  a conveniência  topográfica  da 
última  tentação  em  Jerusalém,  que  evita  um  retorno  ao  deserto,  onde  está 
a alta  montanha.  Ou  para  o ritmo  do  pensamento,  que  em  S.  Lucas  é mais 
psicológico,  correspondendo  à ordem  das  tentações  enumeradas  em  Jo  2,16: 
concupiscência  da  carne,  concupiscência  dos  olhos  e orgulho  da  vida  (35). 

Uma  questão  como  esta  é difícil,  como  se  vê.  Mas  não  é forçosamen- 
te a questão-chave  de  todo  o relato.  Mesmo  abstraindo-se  dela  pode-se  pre- 
tender a uma  interpretação  do  ponto  nevrálgico,  que  é o íntimo  sentido 
das  propostas  do  demônio.  Qual  terá  sido  a intenção  secreta  e geral  que 
as  inspirava?  Se  damos  uma  resposta  satisfatória  a esta  pergunta  estare- 
mos esclarecendo  a meta  de  cada  tentação  e vislumbrando  o alcance  das 
palavras  de  Jesus. 

Os  Padres  costumavam  assinalar  duas  grandes  intenções  dò  demônio : 
a de  investigar  quem  era  Jesus,  em  que  sentido  lhe  competia  o título  de 
“Filho  de  Deus”  proclamado  no  Batismo;  e a de  provocá-lo  à desobediên- 
cia, reduzi-lo  ao  cativeiro  comum  dos  filhos  de  Adão.  No  dizer  de  Sto. 
Ambrósio,  Satanás  “tenta  para  investigar  e investiga  para  tentar”  (36). 
Seria  preciso,  porém,  .salientar  aqui  o objetivo  formalmente  messiânico 
que  d demônio  imprime  às  suas  provocações:  elas  partem  da  suspeita  — 
ou  talvez  certeza  — de  que  Jesus  seja  o Messias  e,  como  tal,  não  como 
uíti  homem  iguaL  aos  outros,  Satanás  quer  abatê-lo  (37).  Êle  não  o tenta 
primàriamente  aos  pecados  comuns  dos  homens  — isto  seria  uma  batalha 
fácil  demais  para  o Messias ! — mas  ao  pecado  de  um  “messianismo”  falso 
como  seria  o da  dominação  “terrena”  que  reconhece,  no  fundo,  os  direitos 
do  “deus  dêste  século”  (38),  isto  é,  que  aceita  coexistir  icom  o reino  do 
pecado. 


< 33)  — A importância  teológica  que  tem  a Cidade  santa  no  Evang.  de 
São  Lucas.  Jerusalém  é o lugar  onde  se  devem  cumprir  as  profe- 
cias que  anunciam  os  sofrimentos  e a glória  do  Messias:  cf.  J. 
Dupont,  ‘‘Les  tentations”,  pg,  25ss. 

(34)  — Lc  1.3.  É o ponto  de  vista  de  Knabenbauer,  por  ex.,  In  Matth., 

p.  207. 

(35)  — É também  a gradação  das  três  zonas  da  vida  humana  distinguidas 

por  S.  Paulo  em  Tes  5,23  como  corporal,  psíquica  e espiritual.  Cf. 
Dom  C.  Charlier  O.S.B.,  “Les  tentations  de  Jésus  au  désert”,  em 
Bible  et  Vie  Chrétienne  1954,  85-93. 

'36)  — “Sic  explorat  ut  tentet,  sic  tentat  ut  exploret”,  Expositio  in  Lu- 
cam,  ML  15,  1701. 

(37)  — Os  exegetas  modernos  têem  todos  insistido  nêsse  ponto:  Knaben- 

bauer, Lagrange,  Vosté,  etc. 

(38)  — Cor  4,4. 
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Esta  é realmente  a conclusão  que  se  tira  da  tentação  mais  reveladora, 
qual  é a dai  alta  montanha.  Note-se  que  há  ali  algo  mais  que  a insinuação 
de  um  “reino  dêste  mundo”  ao  envés  da  via  dolorosa,  prenunciada  nas  Es- 
crituras como  a do  “Servidor  de  Jahveh”  (39).  Elá  essa  aliança  e subor- 
dinação^ ao  mundo,  do;  pecado,  que  dá  às  tentações  de  Satanás  um  cunho 
de  malícia  como  não  teria  necessariamente,  digamos,  o ideal  messiânico-po- 
lítico dos  contemporâneos  de  Jesus  ou  a tentação  de  um  S.  Pedro  — - quan- 
do êste  procurava  dissuadir  o Senhor  da  Paixão  e da  Cruz  (40). 

Estas  observações,  aliás,  nós  já  encontraríamos  acenadas  entre  os  Pa- 
dres e escritores  antigos,  desde  as  homilias,  por  exemplo,  de  um  Orígenes. 
recentemente  estudada:!  sob  éste  aspecto  das  tentações  (41).  Para  Orige- 
nes,  a obra  da  Redenção  se  situa  principalmente  (e  nisto,  como  sabemos, 
exagerava)  na  perspectiva  de  uma  luta  de  Cristo  com  o demônio,  em  prol 
da  conquista  da  humanidade  cativa.  Ora,  o que  Satã  propõe  a Jesus,  na 
miragem  da  montanha  é,  segundo  Orígenes,  a conquista  fácil  da  humani- 
dade — 1 sem  combate  e sem  dóres  — mas  da  humanidade  tal  como  ela  é e 
aparece  no  espetáculo  encantado  daquele  instante,  regidai  por  todos  os  ví- 
cios e pecados,  ‘pela  impureza,  pela  avareza,  pelas  baixezas”  (4 2),  isto  é, 
sujeita  ao  impériq  supremo  do  príncipe  da«|  trevas.  Cristo  seria  então  um 
rei  universal,  um  “Messias”  a quem  as  nações  se  submetem,  mas  sem  ser 
ao  mesmo  tempo  “o  cordeiro  de  Deus,  que  tira  o pçcado  do  mundo”  (43). 

Por  detrás,  pois,  das  tentações,  o que  o demônio  visa  é a obra|  mes- 
siânica de  Jesus,  que  lhe  importa  impedir  ou  ao  menos  desvirtuar. 

Impedir,  sim,  pois  talvez  a tentação  do  pináculo  do  templo  tenha  mes- 
mo o escopo  preciso  de  antecipar  a morte  de  Jesus  — que  se  daria  mais 
tarde  ali  em  Jerusalém  e por  ação  efetiva  do  demônio,  mas  numa  “hora” 
de  poder  que  ainda  não  lhe  chegava  (44).  Se  essa  tentação  tivesse  sido  a 


(39)  — Is  53. 

(40)  — Mc  8,33. 

(41)  — Veja-se  M.  Steiner,  O.P.M.,  ‘‘La  Tentation  de  Jésus  dans  r in- 

terprétation  patristique  de  saint  Justin  à Origène”,  Paris  1962. 
pg.  107-212. 

(42)  — Homilia  in  Ducam.  30,  MG  13,  1877.  Mais  adiante:  “O  demônio 

lhe  mostrou  os  homens,  que  estavam  sob  seu  império,  num  único 
instantee,  isto  é,  no  curso  presente  do  tempo  que,  em  comparação 
com  a eternidade,  aparece  como  um  instante  apenas.  Aliás,  não 
era  necessário  mostrar  longamente  ao  Salvador  as  dignidades  e os 
negócios  do  século.  Logo,  pois,  que  Jesus  lançou  seu  olhar  para 
esse  espetáculo,  percebeu  tanto  os  pecados  que  reinavam  como  aque- 
les que  se  deixavam  reinar  pelos  vícios,  como  também  o próprio 
«príncipe  do  mundo,  o diabo,  que  se  orgulhava  e regozijava  de  de- 
ter tão  grande  multidão  na  ruina  de  seu  império”.  Sto.  Tomás 
cita  esta  belíssima  homilia  em  III,  41,  4,  ad  7. 

(43)  — Jo  1,  29.  36. 

(44)  — Lc  22,  53. 
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última  — como  a coloca  S.  Lucas  — téria  encarnado  a suprema  insídia 
do  demônio,  já  desesperado  de  subjugar  a Jesus.  Desde  então  'êle  não  per- 
seguirá outro  fim  se  não  vencer  o Messias,  pdla  morte  e se  afastará  só  “até 
ao  tempo”  (45)  em  tpie  o puder  executar.  É significativo  advertir  como, 
no  evangelho  de  S.  Lucas,  a primeira  manifestação  de  resistência  que  Je- 
sus vai  encontrar  em  sua  pregação,  poúco  depois,  será  uma  tentativa  se- 
melhante dos  seus  ouvintes  nazarenos.  Êstejs,  como  que  movidos  pela  mes- 
ma inspiração  do  demônio, 

“conduziram-no  até  ao  cume  do  monte,  sôhre  o qual  estava  fundada 
a sua  cidade,  para  de  lá  o precipitarem”  (46). 

No  caso,  porém,  de  ser  autêntica  a ordem  de  S.  Mateus,  dir-se-ia  que, 
malogrado  o expediente  do  pináculo  do  templo,  última  esperança  de  Sata- 
nás restava  ainda  a de  “transformar  o Cristo  em  anti-Cristo”  (47).  medi- 
ante o recurso  do  suborno  nô  alto  da  montanha. 

A questão  que  se  segue  é agora  examinar  o modo  concreto  com  o qual 
o demônio  mascarou  suas  intenções  profundas  nas  três  tentações.  Quais  fo- 
ram exatamente  as  armadilhas,  as  seduções  de  que  êle  se  serviu  para  do- 
minar Jesus? 

,A  da  montanha,  já  vimos,  é muito  clara.  É a sedução  do  poder  polí- 
tico, a atração  dos  reinos  do  mundo  e de  sua  posse  fácil.  Tudo  isto  era  pro- 
posto “num  instante  de  tempo”  (48),  como  numa  visão  de  sonho,  e vale 
citar  o comentário  de  Sto.  Ambrósio: 

“Está  certo  serem  mostradas  as  coisas  terrenas  e seculares  num  mo- 
mento de  tempo.  Indica-se  com  estas*  palavras  não  só  a rapidez  do  espe- 
táculo como  a fragilidade  e caducidade  do  poderio  da  terra...”  (49). 

No  texto  de  S.  Lucas,  o demônio  como  que  se  atribui  a “herança”  de 
todos  êsses  reinos : 

“êles  me  foram  dados  e eu  os  dou  a qudm  me  apraz”  (50). 

Segundo  alguns  comentadores,  êle  estaria  assim  fingindo-se  o “Filho 
de  Deus”  — < a quem,  conforme  as  Escrituras,  pertence  “a  herança  das  na- 
ções e o poder  até  aos  confins  da  terra”  (51)  — para  sondar  se  Jesus  rea- 
giria declarando-se,  então,  o verdadeiro  Filho  de  Deus.  Mas  já  parece 
exegese  um  tanto  sutil. 


(45)  — Lc  4,  15. 

(46)  — Lc  4,  29. 

(47)  — O expressão  é de  Le  Camus,  “La  vie  de  N.S.  Jésws-Christ”,  ed. 

6,  1901,  pg.  272,  citada  por  Vosté,  pg.  52. 

(48)  — Lc  4,  5. 

(49)  — Expos.  in  Luc.,  ML  15,1704. 

(60)  — Lc  4,  6. 

(51)  — SI  2,  8:  72,8. 
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As  outras  duas  tentações  são  mais  difíceis  de  se  caracterizarem.  ./ 
primeira  não  pode  ser  assimilada,  sem  mais,  a uma  tentação  de  gula  (52). 
NãO'  é gula  querer  satisfazer  a fome  depois  de  quarenta  dias  de  jejum. 
Mas  realizar  um  milagre  só  para  essa  finalidade,  quando  há  outros  recursos 
a lançar  mão,  d precipitar-se  assim  ao  alimento  material  depois  de  abra- 
çadas as  vias  da  Providência  que  o Deserto  e o jejum  simbolizam  (53) 
— isso  é'  buscar  o próprio'  sustento  “de  modo  desordenado”  (54)  e pode 
ser  dito  tentação  de  sensualidade,  tentação  de  absolutizar  o pão  da  terra 
e as  necessidades  materiais. 

E o demónio  via  que  nesta  concessão  podia  começar  a trajetória  de 
um  “messianismo”  avêsso  à Cruz...  Porque  o que  êle  busca  é,  além  de 
investigar,  como  dissemos,  a messianidade  de  Jesus,  atraí-lo  desde  já  à 
sua  influência.  Quando  lhe  diz: 

— “Se  és  Filho  de  Deus,  ordena  que  estas  pedras  se  convertam  em 
pães”,  pretende,  sem  dúvida,  mais  que  humilhar  o jejuador  “pelo  ventre” 
(55),  mais  que  provocar-lhe  a vaidosa  ostentação  de  um  poder  miraculo- 
so, pretende  desviá-lo  da  órbita  de  resposta  exclusiva  à vontade  de  Deus. 
que  pressente.'  ser  a carreira  dêsse  Messias.  Nenhum  outro  “Messias"  lhe 
pareceria  tão  perigoso  como  êsse  Jesus  absorto  em  sua  consagração  aos 
interêsses  do  Pai.  Se,  pois,  lhe  obedece^  agora  (56),  poderá  também  mais 
tarde  obedecer  aos  que  dirão : 

— “Se  és  Filho  de  Deus,  desce  da  Cruz”  (57), 

e não  será,  enfim,  aquêle  cujo  alimento  é fazer  a vontade  do  Pai  e consu- 
mar a Sua  obra  (58).  mesmo  ao  preço  da  Cruz  (59). 

A resposta  de  Jesus  ao  tentador  é de  uma  riqueza  inesgotável  de  sen- 
tido. É uma  citação  do  Deuteronômio  e por  isso.  além  de  pré-conter,  co- 
mo vimos,  todo  o programa  de  sua  vida,  insere  sua  situação  presente  no 
quadro  das  profecias  de  Israel.  Fia  recorda  o tempo  do  Êxodo,  quando  o 
Senhor  conduzira  o Povo  ao  deserto  para  prová-lo,  para  experiment'.-!  > 

(52)  — Cf.  Lagrange,  Ev.  selon  Matth.,  pg.  59;  Vosté,  pg.  60. 

<53)  — Sôbre  o contexto  religioso  que  o Deserto  dá  à Tentação  veja-se 
D.  Charlier  art.  cit.,  pg  88ss. 

<54»  — Cf.  S.  Th.  III,  q 41,  a ad  1 . 

(55)  — Orígenes,  Fragm.  in  Luc.,  cit  por  Steiner,  pg.  147s. 

< 56  > — S.  João  Crisóstomo  não  vê  outra  matéria  de  pecado  na  Ia  tenta- 
ção que  não  seja  a “obediência”  ao  diabo  e diz:  “Por  isso 

que  o primeiro  homem  ofendeu  a Deus  transgredindo  a Sua  lei, 
Cristo  agora  nos  mostra  eloqüentemente  como  nunca  devemos  obe- 
dpcer  ao  diabo,  nem  mesmo  se  o que  êle  nos  sugere  não  é trans- 
gressão da  lei  de  Deus”,  In  Matth.,  homil.  XIII,  MGf  57,210. 

(57)  — Mt  27,  40. 

(58)  — Jo  4,  34. 

<59i  — Fil  2,8. 
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pela  fome  e em  seguida  dar-lhe'  o maná  (6o),  que  simboliza,  como  diz  o 
livro  da  Sabedoria,  a Palavra  de  Deus  que  sustenta  os  que  nêle  creem  (61). 

Já  no  Êxodo  o demônio  sugerira  ao  Povo  as  mesmas  tentações  de 
agora,  e o Povo  lhe  dera  ouvidos : 

"tentaram  a Deus  em  seus  corações...  e disseram:  Acaso  pode  Deus 
preparar  uma  mesa  no  deserto?...  Acaso  poderá  preparar  uma  mesa  pa- 
ra Seu  Povo?”  (62). 

Os  filhos'  de  Israel,  então,  não  souberam  dizer  o que  Jesus  dizia 
agora : 

— “Nem  só  de  pão  vive  o homem,  mas  de  tôda  palavra  que  sai  da  bo- 
ca  de  Deus”. 

Não  tardará,  aliás,  o dia  em  que  entre  seus  próprios  seguidores  Jesus 
escutará  de  nóvo  o antigo  desafio  de  Satanás.  Mesmo  depois  de  lhes  mul- 
tiplicar os  pães  haverá  os  que  dirão : 

— “Que  sinal  fazes  tu,  para  que  vejamos  e creiamos  em,  ti  ?. . . Nos- 
sos pais  comeram  o maná  no  deserto...”  (63). 

A êstes,  porém,  apesah  de!  serem  dos  que  buscavam  ainda  “a  alimen- 
to que  perece”  em  vez  do  “que  dura  para  a vida  eterna”  (64),  êle  dirá  o 
que  não  diz  agora  a Satã: 

“Eu  sou  o pão  da  vida;  o que  vem  a mim  não  terá  mais  fome. . . Vos- 
sos pais  comeram  o maná  no  deserto,  e morreram.  Mas  êste  é o pão  que 
desceu  do  céu,  para  que  aquele  que  dêle  comer  não  morra”  (65). 

Os  Padres  comentaram  muitas  vêzes  todos  êsses  horizontes  que  se 
desvendam  naquela  tão  breve  e aparentemente  tão  simples  resposta  de 
Jesus. 

Já  Tertuliano  via  inaugurada  ali,  nessa  primeira  vitória  do  Senhor 
após  o Batismo,  a condição  da  humanidade  nova,  do  nóvo  Israel,  que  vive 
da  Palavrd  de  Deus.  Essa  Palavra  é “a  carne  do  Senhor”,  são  os  Sacra- 
mentos que  emanam  da  humanidade  santa  do  Cristo.  Só  nestes  podem  con- 
sistir aqueles  frutos  e demais  “bens  da  terra”  (66),  prometidos  no  Antigo 

« 60)  — Dt  8,2:  “E  recordar-te-ás  de  todo  o caminho  por  onde  o Senhor 
teu  Deus  te  condmiu  pelo  deserto  durante  quarenta  anos,  para  te 
provar,  e para  que,  tornasse  manifesto  o que  estava  dentro  de  teu 
coração,  se  guardarias  ou  não  os  seus  mandamentos.  Afligiu-te 
com  a fome,  e deu-te  por  sustento  o maná,  que  tu  descõhhecias,  e 
teus  pais,  para  te  mostrar  que  o homem  não  vive  sõmento  de  pão, 
mas  de  tôda  palavra  que  sai  da  bõca  de  Deus”. 

(6D  — Sab  16,26:  “Assim,  Senhor,  os  teus  filhos  aprendiam:  não  são  as 
diversas  espécies  de  frutos  que  nutrem  o homem,  é a tua  Palavra 
que  sustenta  os  que  crêem  em  ti”. 

(62)  — SI  77,18.19. 

(63)  — Jo  6,30s. 

(64)  — Jo  6,27. 

(65)  — Jo  6,35.48. 

(66)  — Cf.,  por  ex.,  Is  1,19. 
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Testamento,  porque,  como  diz  agora  Jesus,  não  é do  pão  material  que  vi- 
ve o homem  nôvo  (6 7). 

Orígenes,  que  mais  ainda  se  apoiou  no  evangelho  das  tentações  para 
defender  os  princípios  de  uma  exegese  espiritual  das,  Escrituras  (68),  en- 
tendia igualmente  a resposta  do  Senhor  à luz  do  discurso  sobre  o pão  da 
vida.  É Cristo,  o Verbo  de  Deus,  a Palavra  que  sustenta  o homem,  atra- 
vés da  fé,  e que  o sustentará  eternamente  na  Jerusalém  dos  santos: 

“lá  então  se  conhecerá,  de  modo  mais  verdadeiro  e mais  elaro,  o que 
já  é predito  aqui,  que  não  é de  pão  apenas  que  vive  o homem,  mas  de  tò- 
da  palavra  que  sai  da  bôea  de  Deus”  (69). 

Tudo  isto  pode  ser  vislumbrado  no  sentido  “pleno”  do  texto,  quev  le- 
va em  conta  a orquestração  do  restante  das  Escrituras,  embora  em  seu  sig- 
nificado mais  imediato,  (que  o demônio  devia  entender),  êle  pareça  estar 
apenas  opondo  a subordinação  dos  limitados  recursos  humanos  às  ilimita- 
das possibilidades  da  soberana  Providência  de  Deus. 

E haveria  ainda  muitos  outros  desenvolvimentos  semelhantes,  dos  Pa- 
dres posteriores,  que  deveríamos  aduzir  num  estudo  mais  completo 
dos  vários  aspéctos  dessa  primeira  tentação  (70). 


A,  tentação  do  pináculo  do  templo  parece,  de  tòdas,  a mais  diabólic  a. 
Lê-se  nela  a malícia  do  “pai  da  mentira”  (71),  que  ilude  até  com  as  pa- 


• 67)  — Sôbre  a exegese  das  tentações  em  Tertuliano,  vêr  Steiner,  ob. 

cit.,  pg„  81-97.  Notar  que  Tertuliano  modifica  o texto  da  resposta  de 
Jesus,  suprimindo-lhe  o “somente”.  Em  vez  de  lêr:  “não  é somen- 
te de  pão  que  vive  0 homem”,  êle  lê:  “não  é de  pão  que  vive  o 
homem”.  Orígenes  fará  o mesmo.  Aliás,  já  no  Antigo  Testamen- 
to o texto  de  Sab  16,26  espiritualizara  assim  Dt  8,2-3. 

• 68)  — Cf.  Steiner,  ob.  cit.,  pg.  107-125. 

<69'  — De  princ.,  MG  11,  287.  Sôbre  a Palavra  de  Deus  escrita,  como 
alimento  da  alma  e instrumento  de  vitória  contra  Satanás,  cf. 
Stephanus  Tavares  Bettencourt  O.S.B.,  “Doctrina  ascética  Origi- 
nis”,  Romae  1945,  pg.  35-38. 

<70'  — Sto.  Hilário,  por  exemplo,  interpreta  a fome  que  Cristo  sentiu, 
após  o jejum,  como  fome  de  salvação  dos  homens:  “Non  cibum 
etiam,  hominum  esuriit,  sed  salutem:  nam  post  quadraginta  diebus 
esuriit,  Moyse  et  Elia>  in  eodem  jejunii  tempore  non  esurientibus” : 
Comment.  in  Matth.,  ML  9,929.  Interessantes  também  os  para- 
lelos esboçados  por  alguns  Padres  entre  a cena  da  Tentação  e 
as  Núpcias  de  Caná:  Sto.  Agostinho:  “Qui  fecit  de  aqua  vinum, 
poüait  facere  et  de  lapidibus  panem...  Ejusdem  potentiae  est  fa- 
cere  de  lapide  panem;  sed  non  fecit,  ut  voluntatem  contemneret 
tentatoris”,  Sermo  CXXIII,  ML  38,685;  também  S.  Leão  Magno, 
Sermo  XL,  ML  54,269-270. 

(71)  — Jo  8,44. 
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lavras  das  Sagradas  Escrituras  (72)  ; lê-se  a mesquinhês,  enfim  de,  quem 
só  sabe  convidar  ao  “lança-te  abaixo”.  Como  diz  Sto.  Ambrósio: 

“Verdadeiramente  diabólica  é esta  palavra  . . . Que  há  de  mais  pró- 
prio ao  diabo  do  que  incitar  alguém  a que  se  lance  abaixo?”  (73). 

Mas  ela  mostra,  ao  mesmo  tempo,  a extrema  fragilidade  dêsse  sedutor, 
pois  “a  ninguém  pode  fazer  mal  o diabo,  se  a si  mesmo  a pessoa  não  o fi- 
zer” (74). 

Geralmente  vem,  interpretada  como  uma  tentação  de  vã  giória,  de  os- 
tentação do  sobrenatural,  de  orgulho. 

Já  sugerimos  que,  no  fundo,  podia  esconder  uma  intenção  de  morte. 
Segundo  outros  autores  (75),  ela  mirava,  como  as  demais  tentações,  des- 
viar Jesus  para  o messianismo  “glorioso”  dos  “sinais  do  céu”  (76),  oposto 
à lei  da  Cruz.  A exegese  de  Origenes  — para  que  também  desta  vez  o cite- 
mos — é curiosa,  mas  rebuscada:  o gesto  que  o demônio  sugere,  embora 
aparentemente  seja  uma  ação  gloriosa,  é na  realidade  uma  humilhação  que 
êle  quer  infligir  ao  Filho  de  Deus,  fazendo-o  aceitar  o nível  dos  demais 
íustos,  abaixo  dos  anjos: 

“O  diabo  o que  quer  é rebaixar  a glória  do  Senhor,  como  se  êste  fos- 
se ferir  seu  pé  no  caso  de;  não  ser  amparado  pelos  anjos.  Na  verdade  não 
i ra,  o Cristo  que  a palavra  do  Salmo  visava.  O Senhor  dos  anjos  não  ne- 
cessita de  seus  anjos”  (77). 

De  qualquer  modo,  qual  será  o objeto  próximo  de  tentação  sugerido 
agora  a Jesus?  Acaso  a dúvida  ou  a desconfiança  (78)  na  Palavra  de 
Deus?  Pois  não  dissera  êle  que  o homem  vive  da  Palavra  de  Deus?.  . . 
Aceite  então  o desafio  de  morte  se  não  quiser  deixar  manifesto  que  duvida 
da  promessa  das  Escrituras  ! Ou  talvez  que  duvida  de  sua  própria  unção 
messiânica  atestada  no  dia  do  Batismo.  . . 

Mais  provàvelmente,  porém,  trata-se  de  açular-lhe  a vaidade,  o orgu- 
lho. Como  aquêle  “sereis  iguais  a deuses”  do  Paraíso  terrestre  (79),  fri- 
sa-se agora  o “se  és  o Filho  de  Deus”.  . . Poit  que  não  começar  sua  car- 


,72)  — Cf.  S.  Jerónimo:  “O  diabo  interpreta  mal  as  Escrituras”,  In 
Matth.,  ML  26,32. 

(73)  — Expos.  in  Luc.,  ML  15,1702.  São  Crisóstomo:  “consêlho  do  diabo 

é lançar-SQ  abaixo;  obra  de  Deu3  é erguei-  os  que  jazem;  se  Cristo 
devesse  mostrar  seu  poder  não  o faria  precipitando-se  abaixo  ,mas 
sim  auxiliando  os  outros”,  In  Matth.  homil.  XIII,  MG  57,212. 

(74)  — Sto.  Ambrfisio,  loc.  cit. 

(75)  — Vosté,  ob.  cit.,  pg.  lOlss;  Lagrange,  Evang.  selon  Matth.,  61;  etc. 

(76)  — Mt  12,38-39;  16,  1-4;  Mc  8,11-12;  Lc  11-16. 

(77)  — Fragm.  in  Luc.,  cit.  por  Steiner,  pg.  152.  Origenes  supõe  aqui  que  o 

diabo  já  chegou  à conclusão  da  divindade  do  Cristo,  embora  se  re- 
cuse a crer  nela. 

(78)  — Sto.  Agostinho,  In  Epistolam  Joannis  ad  Parthos,  ML  35,1997:  S. 

João  Crisóstomo,  In  Matth.  homil.  XIII,  MG  57,211;  etc. 

(79)  — Gen  3,5. 
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reira  com  um  milagre  espetacular,  um  milagre  no  templo  aonde  acorrem 
os  judeus,  os  judeus  “que  pedem  sinais”  (8o)?...  Por  qu&  não  tentar  a 
Providência  afim  de  manifestar  sua  glória  de  “Filho  de,  Deus”? 

Mas. . . milagre  espetacular,  no  inicio  de  sua  carreira. . . só  o que  séb 
rá  feito  dentro  em  breve,  em  sinal  de  clemência  e não  de  vã  glória,  lá  eèn 
Caná  da  Galiléia,  por  sugestão  não  do  demônio  mas  d' Aquela  que  Deus 
tez  “a  Inimiga”  do  demônio  (81)  ! 


XX 

Estranho  è misterioso  sob  vários  aspectos,  o episódio  das  tentações 
não  é,  porém,  um  fato  errático  e opaco  entre  as,  seqüências  dos  Evange- 
lhos. Êle  se  inscreve  profundamente  no  conjunto  geral  da  História  da  sal- 
vação e,  de  modo  particular,  no  contexto  da  vida  do  Senhor. 

Na  História  sagrada,  significa  o prelúdio  daquela  vitória  sôbre  as  for- 
ças das  trevas,  prenunciada  desde  o longínquo  dia  da  queda.  Significa  a 
réplica  da  tentação  do  Paraíso,  quando  Adão,  patriarca  e protótipo  do  ho- 
mem, cedeu  ao  orgulho,  à ambição  e à sensualidade,  desobedecendo  à Pa- 
lavra de  Deus.  Significa  depois  o resumo  onde  se  esclarece  o sentido  das 
tribulações  do  Povo  eleito,  do  passado  de  Israel,  especialmente  daquelas 
experiências  do  Deserto  que,  como  diz  S.  Paulo,  eram  “figura”  da  pleni- 
tude dos  tempos  inaugurada  com  Cristo. 

Na  vida  do  Senhor,  as  tentações  se  inscretvem  no  conjunto  de  seu  pro- 
grama e de  seus  ensinamentos.  É o mesmo  Jesus  do  deserto  o,  que  conta- 
rá a i parábola  do  homem  forte  que,  aprisiona  o valente  armado,  isto  é.  o 
demónio  (82).  O mesmo  que  por  todo  o Evangelho  expulsa  os  demônios. 
O mesmo  que  anuncia  a bemaventurança  da  fome  de  justiça  e que  ensina 
a pedirmos  a,  Deus  o pão  de  cada  dia.  O mesmo  que  recusa  um  “sinal  do 
céu”  — aos  fariseus,  aos  saduceus,  a Harodes,  e que  repele  as  várias  ten- 
tativas de  seus  discípulos  de  o fazerem  rei  ou  de  o afastarem  do  caminho 
da  Cruz  (83).  O mesmo  que(  diz  não  valer  a um  homem  ganhar  o mundo 
inteiro  se  perde  sua  alma  (84)  . . . 

As  tentações  foram  para  Jesus  como  a primeira  afirmação  positiva, 
humana,  consciente,  de  seus  princípios  e de  seu  itinerário  de  “Servidor  de 
Jahveh”,  que  não  se  prevalece  do  título  de  Filho  de  Deuíi  e aceita  a hu- 
milhação redentora  da  Cruz  (85). 


(80)  — 1 Cor  1,22. 

(81)  — Gen  3,15. 

(82)  — Mt  12,29;  Lc  ll,21s. 

(83)  — Jo  6,15;  18,36;  Mc  8,33;  Mt  16,23. 

(84)  — Mt  16,26;  Mc  8,37. 
i85)  — Fil  2,8. 
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Colocadas  depois  de  seu  Batismo,  elas  anunciam  o combate  dosi  cris- 
tãos, que  Cristo  não  suprimiu  quando  por  êles  venceu.  Êle  lhes  franqueou 
o caminho  d;v  vitória,  ensinando-lhes,  com  seu  exemplo,  a lutar  vitoriosa- 
mente, com  as  armas  da  Palavra  de  Deus1  (86).  Ensinou-lhes  a reconhe- 
cer as  insídias  do  deímônio,  que  podem  ser  insídias  não  apenas  no  corpo 
e nas  riquezas,  mas  também  no  jejum,  nas  Escrituras,  no  templo,  na  reli- 
gião. . . (87).  E fêz  mais:  deu-lhes  o poder  de,  em  seu  nome,  vencer  o de- 
mônio q tôdas  as  suas  forças : 

“Vede,  eu  vos  dei  oi  poder  de  calcar  aos  pés  as  serpentes  e os  escor- 
piões, e de  superar  todo  o poder  do  inimigo,  e nada  vos  causará  dano”  (88). 
Palavras  ditas  pela  primeira  vez  a setenta  e dois  disfcípulos  escolhidos,  mas 
estendidas  mais  tarde  a todos  os  que  crêem  e se  batisaram : 

“Eis  os  sinais  dos  que  crêem:  em  meu  nome  expulsarão  os  demô- 
nios ...”  (89) . 

A luta  contra  Satã  será  sempre,  para  os  cristãos,  um  dos  aspectos  da 
imitação  de  seu  Senhor.  Ela  não  cessará  na  Igreja  enquanto  não  chegar, 
para  o inferno  e para  a morte,  “a  segunda  morte”  (90). 


S CURSOS:  CATEQUESE  LITURGICA 

/ Dom  Timoteo  Amoroso  Anastácio  O.  S.  B. 

) COLÉGIO  SANTA  URSULA,  ÀS  2as.  FEIRAS,  DAS  2 ÀS  4. 

| “LITURGIA  FONTE  DA  VIDA  MORAL” 

5 Dom  João  Evangelista  Enout  O-  S.  B. 

CENTRO  DOM  VITAL,  RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  70,  Io 
5 ÀS  5as  FEIRAS,  18  HORAS,  INAUGURAÇÃO  18  DE  ABRIL 

Ouça -“VOZES  HUMANAS  A PROCURA 
DE  DEUS” 

] RADIO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  TODOS  OS  SÁBADOS 

ÀS  13,30. 


(86)  — Ef  6,17;  Heb  4,12. 

(87)  — Vêr  Sto.  Ambrósio,  loc.  cit.,  ML  15,1699. 
-88)  — Lc  10,19. 

(89)  — Mc  16,17. 

(90)  — Apõe?  21,8. 
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II  Reforma  Litúrgica  e o Concílio 


A interrupção  do  Concílio  Ecumênico  com  a despedida  ou  o “a-  rive- 
derci”  de  8 de  Dezembro,  dom  data  fixa  de1  reencontro  a 8 de * Setembro, 
deixa  a opinião  pública  um  tanto  desconcertada,  acostumados  que  estamos 
a saber  e a querer  saber  dos  resultados  dos  certames,  como  dos  campeona- 
tos esportivos  ou  como  das ) elàições,  logo  em  seguida  à sua  realização, 
quando  não  acompanhando  passo  a passo  o sen  desenrolar. 

O Concílio  Vaticano  II  não  acabou,  apenas  .começou.  Neste  momento, 
há  uma  longa  pausa  nas  assembléias  plenárias,  mas  certamente  um  traba- 
lho mais  intenso,  ainda  que  silencioso  c escondido  nos  bastidores,  nas  co- 
missões de  estudo,  na  formulação  e redação  dos  pontos  aprovados  ou  na 
reestruturação  de  esquemas  pouco  felizes  cm  sua  primeira  redação.  Em  Ro- 
ma e na  praxe  legislativa  sabe-se  por  dentais  que  nada  está  pronto,  nada 
está  perfeito  em  sua  primeira  elaboração,  em  seu  primeiro  lançamento.  A 
massa,  uma  ves  batida,  tem  que  descansar  para  começar  a querer  ser  o que 
deverá  ser.  Seja  como  fôr,  não  deixd  de  causar  curiosidade  e'  até  certa  in- 
quietação o mistério  guardado  pelo  Concílio  a respeito  de  suas  posições  já 
tomadas,  principalmente  quando  o noticiário  já  divulgava  simultânea  mcki- 
te  com  a reunião  das  sessões  plenárias  os  resultados  de  votações  esmagado- 
ras que  davam  vitórias  moralmentc  unânimes  a uma  determinada  posição. 
Qual  seria  ela ? Ninguém  sabe.  A favorável  à Liturgia,  diz-se,  mas  como, 
em  que  termos ? Aguarda-se  sempre  que,  pequenas  ou  grandes  indiscrições 
levantem  aqui  ou  ali  a ponta  de  um  véu,  Uma  dessas  indiscrições  chega  até 
nós  pela  pena  de  um  dcssds  beneméritos  indiscretos,  licenciados  e autorisa- 
dos,  como  seja  o Pc.  D.  Ciprhmo  V agaggini  O.  S.  B.  e seu  artigo  é “saóra- 
mentado”  pela  inserção  no  “ Osservatore  Romano”  e já  traduzido  pelo  uO 
Diário”  de  Belo  Horizontd-  Trata-se  do  assunto  “ Liturgia ” que  foi  o maia 
bem  preparado  do  Concílio,  que  enfrentou  os  primeiro  debates  e que  criou 
um  clima  de  confiança  mútua,  de  segurança  e de  entusiasmo  entre  os  Pa- 
dres Conciliares  cm  seu  primeiro  mês  de  trabalho.  Ê o que  nos  diz , ao  ini- 
ciar seu  artigo  “ princípios  Gerais  da  Reforma  Litúrgica  aprovados  pelo 
Vaticano  II”  o professor  de  Teologia  e de  Espiritualidade  Litúrgica  do 
Pontifício  Ateneu  de  Santo  Anselmo  cm  Roma  e consultor  dos  mais  efici- 
entes cm  matéria  teológico-litúrgica  do  atual  Concílio.  Note-se,  quanto  ao 
título  do  artigo  que,  quando  o autor  fala  cm  princípios  geVais  aprovados 
pela  Vaticano  II  quer  dizer  que  esses  princípios  são  gerais,  ainda  não  es- 
tão reduzidos  às  normas  disciplinares  mais  concretas  e mais  especificadas, 
como  por  exemplo,  que  partes  precisamente  se  devam  dizer  cm  português 
na  celebração  da  Missa;  e quando  diz  aprovados  nefere-sc  à votação  havida 
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no  Concílio,  mas , não  ainda  à promulgação  do  Papa  qit e só  virá  depois  c 
que  c indispensável  para  que  haja  decisão  conciliar.  A matéria  poderá  ou 
deverá  ainda  ser  submetida  a pronunciamento,  do  plenário  em  sua  aplicação 
c cm  sua  redação  final,  mas  o que  c essencial  e decisivo  c a aprovação  e 
promulgação  do  Papa,  sem  o que  nada  existe  de  decidido.  Como  esse  últi- 
mo passo  ainda  demorará  a vir,  permanece  tudo  cm  suspenso  e sob  reserva. 

Quer  parecer  entretanto  que  há  inconveniente  em  deixar  o povo  fiêl 
completamente  à mingua  de  informações  exatas  e precisas  sôbre  o que  se 
obteve  no  Concílio,  ainda  que  com  as  devidas  reservas  e dizendo-se  clara- 
mente  qual  o grau  d.e  definitivo  ou  decidido  que  tem  este  ou  aquele  ponto. 
É um  mínimo  de  compreensão  que  se  dá  àqueles  que  acompanharam,  à dis- 
tância os  trabalhos  Conciliares,  mas  participaram  deles  bem  de  perto  pelo 
interesse,  pela  oração,  pelo  sacrifício  oferecido,  pelo  desejo  ardente  de  que 
o Espírito  renove  a face  da  cristandade  pelo  sôpro  que  purifica  e santifica. 
Acresce  ainda  que  nada  se  pode  fazer  para  evitar  que  notícias  deforman- 
ics  da  verdade,  falsas  ou  absurdas  sejam  amplamente  divulgadas  como  de- 
cisão do  Concílio.  A título  de  curiosidade,  citamos  o que  é veiculado  pela 
revista  “Time”,  segundo  a qual  a questão  dos  ritos  litúrgicos  será  resolvi- 
da» pelo  Bispo  de  cada  Dio\:ese,  independentemente  da  Santa  Sc,  como  se 
cada  embaixada  dos  Estados  Unidhs  resolvesse  da  política  internacional 
tom  o país  onde  se  encontra  sem  intervenção  da  Secretaria  de  Estado.  O 
absurdo  que  existe  na  comparação  aduzida  pela  própria  revista  já  daria  pa- 
ra mostrar  não  s,eV  exata  a notícia  sôbre  o papel  dos  Bispos  na  regulamen- 
tação dos  ritos  litúrgicos.  Dessa  forma,  presta-nos  um  salutar  serviço  o ar- 
tigo de  D.  Vagaggini,  dizendo-nos  a verdade  a respeito  dos  avanços  par- 
ciais feitos  até  agora  pela  assembléia  conciliar  cm  matéria  litúrgica . 

Com  as  seguintes  palaiwas  inicia  o autor  o seu  artigo. 

OS  PRINCÍPIOS  GERAIS  DA  REFORMA  LITÚRGICA  APROVA- 
DOS PELO  VATICANO  II 

A constituição  “De  Sacra  Liturgia”  foi  afortunada.  Digamos  franca- 
mente : quando  há  alguns  meses,  os  Padres  Conciliares  receberam  êste  es- 
quema, vários  houve  que  ficaram  otimamente  impressionados.  Mas  não  fal- 
taram, por  outro  lado,  os  que  ficaram  mais  o umenos  desapontados  com 
aquele  caráter  considerado  talvez  por  demais  audaciosamente  voltado  para 
um  futuro  mal  conhecido  e incerto. 

Mesmo  entre  os  mais  favoráveis  à liturgia  a ao  Esquema,  nem  todos 
ousavam  esperar  êxito  tão  completo.  Os  primeiros  tempos  da  discussão  — 
feita  sempre  com  o admirável  equilíbrio  da  mais  completa  liberdade  e da 
disciplina  mais  responsável,  cujo  segrêdo  a Igreja  possui  — podem  ter  da- 
do às  vêzes  a impressão  de  que  sôbre  o esquema  se  armava  uma  borrasca, 
Com  o prosseguimento  das  discussões,  porém,  as  idéias  e as  posições  elu- 
cidaram-se rapidamente.  Ficou  logo  claro  pelas  opiniões  expressas  no  re- 
cinto conciliar  que  o esquema,  em  terreno  espinhoso  e cheio  de  problemas 
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tão  delicados  quanto  urgentes,  movia-se  com  prudência  e equilíbrio,  acom- 
panhados embora  de  uma  franca  compreensão  das  necessidades  da  Igreja 
no  mundo  de  hoje. 

As  observações  dos  Padres  Conciliares  aa  Proêmio  e ao  Capítulo  I fo- 
ram numerosas.  Ocupam  249  páginas  de  formato  grande.  Mas  as  correções 
pedidas  pela  grande  maioria  foram,  ent  suma,  de  pouca  importância,  e as 
mais  das  vêzes  no  sentido  de  melhorar  a formulação  e de  completá-la  em 
algum  ponto  secundário.  Por  isso,  logo  que  se  chegou  à votação,  revelou- 
se  uma  admirável  unanimidade  moral  na  apreciação  favorável. 

Assim  o primeiro  capítulo  do  esquema  “De  sacra  liturgia”,  sôbre  “Os 
princípios  gerais  para  se  reformar  e promover  a Liturgia”,  teve  a honra 
não  programada,  de  constituir  as  primícias  dos  frutos  que  o Concílio  Vati- 
cano II  começa  a oferecer  ao  mundo.  O movimento  litrúrgico  chega,  com 
isto  ao  mais  alto  ponto  até  agora  atingido  em  sua  impressionante  trajetó- 
ria ascensional.  A vida  espiritual  e pastoral  da  Igreja  marca,  por  sua  vez, 
uma  data  cujas  consequências  poderiam  ser  incalculáveis  num  futuro  pró- 
ximo. 

A ESTRUTURA  GERAL 

O primeiro  capítulo  da  Constituição  da  liturgia,  além  de  um  Proêmio 
geral  em  que  explica  a intenção  do  Concílio  ao  tratar  desta  matéria  cons- 
ta de  cinco  partes.  A finalidade  destas  não  é absolutamente  apresentar  uma 
espécie  de  tratado,  nem  muito  menos  um  tratado  teológico  ou  pastoral,  da 
Liturgia.  Quer-se  apenas  estabelecer  os  princípios  gerais  para  promovê-la 
e reformá-la.  Só  se  recorre  às  bases  tdóricas,  teológicas  e pastorais,  para 
enquadrar  essas  normas  gerais  de  ordem  prática  em  sua  justa  perspectiva 
ideal. 

O raciocínio  é simples : da  natureza  da  Liturgia  decorrerá  a sua  par- 
ticular eficácia  para  atingir  o escopo  da  vida  cristã,  e se  compreende  a sua 
excepcional  importância  na  vida  da  Igreja  (Parte  I:  Da  natureza  da  Sa- 
grada Liturgia  e da  su;i  importância  na  vida  da  Igreja).  É preciso,  por-, 
tanto,  empregar  todos  os  esforços  para  levar  o povo  a dela  participar  ple- 
namente  com  o espírito  e tôda  a pessoa,  o que  supõe  em  primeiro  lugar,  a 
formação  litúrgica  do  clero  e uma  intensa  catequese  do  próprio  povo  (II 
Parte:  Da  formação  litúrgica  e da  participação  ativa).  Mas  isto  exige 
também  da  Igreja,  onde  fôr  necessário,  uma  adequada  reforma  da  Litur- 
gia, fundada  em  princípios  e diretrizes  nem  ciaras  (lli  Parte:  Da  reforma 
da  Liturgia).  Exige,  além  disso,  o desenvolvimento  do  espírito  litúrgico 
nas  dioceses  e nas  paróquias  (IV  parte:  Da  necessidade  de  promover  a vi- 
da litúrgica  na  diocese  e na  paróquia),  bem  como  uma  adequada  organi- 
zação diocesana,  ou  logo  nacional,  para  promovê-lo  (V  Parte:  para  pro- 
mover a ação  pastoral  litúrgica). 

Êsse  breve  esquema  conciliar  que  nos  é revelado  pelo  artigo  que  esta- 
mos transcrevendo  integral  menta*  já  nos  esclarece  bastante  sôbre  os  limites 
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e dimensões  do  assunto  Liturgia  e seio  papel  na  Igreja . post-conciliar . D. 
Vagaggini  se  estenderá  cm  considerações  oportunas  sôbre  os  cinco  pon- 
tos que  podem  ser  assim  reformulados . 

1.  Há  algo  que  se  chama  Liturgia  que,  por  sua  natureza , c de  suma 
importância  para  a vida  cristã,  é fonte  de  vitalidade  cristã  na  vida  religio- 
sa, moral  e pessoal  de  cada  um.  É necessáro  precisar  a natureza  dessa  Li- 
turgia e considerar-lhe  a importância. 

2.  Dai  se  deduz  qu.e  clero  e fiéis  precisam  àonhecer  melhor  essa  Li- 
turgia c se  deix-ar  influenciar  c informar  por  ela. 

3.  A própria  praxe  litúrgica  deve  tornar-se  accessívcl  aos  que  dela  se 
querem  aproximar,  daí  a necessidade  de  reformas  e simplificações. 

g.  Isso  se  ilará  parXâelamente  com  uma  intensificação  do  espírito  li- 
túrgico  da  paróquia  c da  diocese,  comunidades  naturais  de  vida  cristã. 

5.  Elementos'  humanos,  culturais,  nacionais,  cm  virtude  de  sua  natu- 
ral e espontânea  fôrça  expressiva  e didática  serão  incorporados  a essa 
fonte  de  vitalidade  cristã  que  une  0 homem  a Deus  c infunde  Deus  nos  ho- 
mens pela  santificação . 

Eis  um  imenso  programa  para  a cristianização  em  profundidade  g au- 
tenticidade das  gerações  que  povoarem  a têrra  nessas  décadas  de  fim  de 
sâculo  que  se  nos  depara. 

A noção  dc  LITURGIA  c sua  natureza  decidem  do  papel  que  a mes- 
ma terá  na  vida  cristã  e na  vida  da  Igreja.  É ela  uma  ação  visível  que 
atinge  a Deus  “ cm  verdade”,  invisivelmente,  sobrenaturalment 0.  No  cen- 
tro da  Liturgia  está  a própria  ação  salvadona  c sacerdotal  do  Cristo  que 
é dito  “ SACRAMENTO ” primordial,  porque  é Deus  incarnado,  visívèl. 
é Deus  conosco,  oferecendo  com  seu  corpo  visível  o Sacrifício  dc  recon- 
ciliação da  humanidade  com  Deus.  A Igreja  é continuadora  visível  dessa 
realidade  santificadora  para  estêndê-la  a todos  os  homens,  dc  todos  os  tem- 
poss  “até  a consumação  do.*  séculos”.  Ela  os  atinge  pelos  diversos  sacra- 
mentos — sinais  sensíveis  que  conferem  a graça  por  êles  significada  — e 
que  instituídos  pelo  Cristo  são  derivados  daquele  PRIMORDIAL  SACRA- 
MENTO que  é o Cristo  mesmo.  Daí  se  compreenderá  a importância  da 
Liturgia  que  é a portadora  e atualizadora,  dia  por  dia,  dessas  realidades 
sobrenaturais  cm  pleno  mundo,  e como  o Concílio  quer  decididamente  que 
ela  assuma  seu  lugar  insubstituível  na  Igreja  dc  hoje  c na  mentalidade  tias 
cristãos  de  hoje. 

É o que  nos  explica  D.  Cipriano  Vagaggini  na  Continuação  dc seu 
artigo : 

A LITURGIA,  ÁPICE  E FONTE  DAS  ATIVIDADES  DA  IGREJA 

A Primeira  Parte  (n.  5-13)  é o fundamento  doutrinal  geral  de  tôda  a 
Constituição,  em  que  se  quer  tornar  clara  a importância  da  Liturgia  na  vi- 
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da  da  Igreja,  deduzindo-a  de  sua  própria  natureza.  A natureza  da  Liturgia 
(n.  7-8)  é vista  a partir  da  natureza  e da  obra  de  Cristo,  como  “sacra- 
mento” fundamental  e indispensável  de  todo  o culto  e de  tôda  santificação 
no  mundo  (n.  5).  Dêste  sacramento  primordial  deriva  o sacramento  que  é 
a própria  Igreja  em  seu  conjunta  (“totius  Ecclesiae  tuae  mirabile 'sacra- 
mentum”),  nascida  de  Cristo  para  aplicar  entre  os  homens  a obra  da  sua 
redenção  . A Igreja  realiza  esta  obra  em  primeiro  lugar  mediante  o Sa- 
crifício e os  outros  Sacramentos,  em  tôrno  dos  quais,  precisamente,  cresce 
e se  organiza  tôda  a Liturgia  (n.  6),  sempre,  como  o própriq  Cristo,  de 
estrutura  incarnada  e sacramental. 

A Liturgia  aparece,  assim  “como  o exercício  do  sacerdócio  de  Cristo, 
110  qual,  por  meio  de  sinais  sensíveis,  é significada  e,  no  modo  próprio  a 
cada  um,  realizada  a santificação  do  homem;  e ao  mesmo  tempo  o Corpo 
Místico  de  Cristo,  Cabeça  e membros,  exerce  o culto  público  integral”  (11. 
7).  Tôda  ação  litúrgica  é por  isso  “ação  sagrada  por  excelência,  cuja  efi- 
cácia não  pode  ser  igualada  nem  em  título  nem  em  grau,  por  nenhuma  ou- 
tra ação  da  Igreja”  (n.  7),  para  os  fins  do  culto  de  Deus  e da  santifica- 
ção do  homem. 

Estamos  agora  no  ponto  culminante  a que  se  queria  chegar  no  racio- 
cínio: portanto,  embora  a Liturgia  não  esgote  tôda  a atividade  da  Igreja” 
(n.  9),  é ela  todavia  o cume  para  o qual  tende  tôda  a sua  ação,  e ao  mes- 
mo tempo  a fonte  da  qual  se  origina  tôda  a sua  fôrça”  (n.  10). 

Mas,  bem  entendido,  para  que  a Liturgia  produza  todo  o seu  fruto  em 
todos  os  fiéis,  é indispensável  não  só  que  êstes  não  lhes  ponham  obstáculos, 
mas  ainda  que  cultivem  intensamente  ã vida  espiritual  de  meditação,  de 
oração,  de  ascese,  de  cumprimento  dos  deveres  de  seu  estado  também  fora 
das  ações  litúrgicas  (n.  11-13).  A Liturgia  não  suprime  em  seu  proveito 
nenhuma  das  indispensáveis  atividades  de  vida  apostólica  intensas,  mas  faz 
com  que  se  articulem  e ordena-as  porque  as  dirige  para  o escopo  tio  culto 
de  Deus  e da  santificação  do  homem  na  participação  plena,  espiritual  e ex- 
terna, nas  ações  sagradas,  ao  mesmo  tempo  que,  sob  outro  aspecto,  as  rea- 
liza como  cumprimento  do  compromisso  contraído  ao  participar  dessas  mes- 
mas ações.  Doutrina  capital  e magnífica.  Não  é preciso  muito  para  dedu- 
zir as  enormes  conseqüências  que  ela,  se  tomada  a sério,  terá  em  todos  os 
campos  da  vida  cristã. 

Esta  parte  doutrinaria  não  só  modifica  solenemente  muitas  doutrinas 
fundamentais  já  desenvolvidas  na  Encíclica  “Mediator  Dei”,  mas  em  al- 
guns pontos  as  esclarece  e desenvolve.  E o faz  especialmente  ao  apresentar 
a natureza  da  Liturgia  diretamente  na  perspectiva  de  Cristo  como  sacra- 
mento primordial  e da  Igreja  como  sacramento  geral  derivado  de  Cristo, 
ao  ressaltar  melhor  o duplo  aspecto  incluído  em  tôda  ação  litúrgica : o de 
culto  prestado  a Deus  e o de  santificação  do  homem  que  Deu>  nela  opera. 
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ao  acentuar  o fato  de  que  a Liturgia  é tôda  estruturada  num  regime  de  si- 
nais sensíveis,  e particularmente  na  doutrina  da  Liturgia  cume  e fontei  de 
tôda  a atividade  da  Igreja. 

FORMAÇÃO  LITÚRGICA  E ENSINO  DA  LITURGIA 

Quem  vê  a Liturgia  na  luz  sob  a qual  a considera  o Concílio  não  tem 
dificuldades  em  compreender  a afirmação  de  que  a Igreja  está  ansiosa  por 
levar  o povo  a viver  intensamente  tão  grande  tesouro  (n.  14),  e que,  por- 
tanto, se  preocupa  em  fazer  com  que  o clero  seja  plenamente  instruído  na 
mesma  e como  que  dela  embebido  (n.  15-18)  para,  por  sua  vez,  transfundir 
o seu  espírito  nos  fiéis  (n.  19-20). 

Tem  importância  particular  o que  se  acha  dito  no  n.  19;  não  tanto  pe- 
lo fato  de  aí  se  estabelecer  que  doravante  a Liturgia  deva  ser  contada  en- 
tre as  matérias  principais  nos  programas  de  ensino  eclesiástico,  como  pe- 
las diretrizes  dadas  sôbre  o modo  de  estudá-la  e ensiná-la.  O Concílio  quer 
que  ela  seja  considerada  “tanto  sob  o aspecto  teológico  e histórico,  quan- 
to sob  o espiritual,  pastoral  e jurídico”.  É o conceito  de  Liturgia  integral, 
tal  como  se  veio  definindo  de  uns  vinte  anos  para  cá.  Estamos  longe  da 
identificação  da  ciência  litúrgica  com  o conhecimento  das  rubricas  ou 
ainda  com  o da  história  dos  ritos.  É uma  advertência  cheia  de  conseqüên- 
cias  não  só  para  os  estudiosos  e os  professores  de  Liturgia,  mas  também 
para  a formação  litúrgica  do  clero. 

O Concílio  refcomenda  depois  aos  “professores  das  outras  matérias  teo- 
lógicas, especialmente  dogmática,  de  teologia  espiritual  e pastoral,  que  po- 
nham suficientemente  em  relêvo  segundo  aa  exigências  intrínsecas  de  ca- 
da matéria,  o mistério  de  Cristo  e a história  da  salvação,  de  modo  que  daí 
resultem  espontaneamente  as  relações  de  cada  disciplina  com  a Liturgia, 
para  maior  benefício  da  unidade  da  formação  sacerdotal”.  Também  aqui, 
toca-se  em  um  problema  teórico  e prático  fundamental,  o da  unidade  dos 
diversos  ramos  da  Teologia  e dos  reflexos  que  isto  pode  ter  na  formação 
do  sacerdote.  Diz-se  que  esta  unidade  das  ciências  efclesiásticas  deve  ser 
procurada  de  modo  especial  no  fato  de  que  cada  uma  deve  ilustrar,  a seu 
modo,  um  objeto  fundamental  comum:  a história  sagrada  centralizada  no 
mistério  de  Cristo,  e no  fato  de  que,  se  isto  se  faz  no  modo  devido,  espon- 
táneamente  vem  a manifestar-se  a ligação  de  todos  os  ramos  do  saber  com 
a liturgia.  Com  efeito,  que  é a Liturgia  senãd  uma  certa  atualização,  sob 
o véu  dos  sinais  sagrados,  da  história  sagrada,  mistério  de  Cristo  presente 
e operante  entre  nós?  Isto  é,  daquêle  mistério  que  a Bíblia  anuncia,  que  a 
dogmática  aprofunda  sistemàticamente,  a espiritualidade  vive  e a pastoral 
ensina  a transmitir  aos  homens.  Assim  a ciência  litúrgica,  sem  invadir 
absolutamente  o campo  dos  outros  ramos  do  saber  eclesiástico,  apresenta- 
se  todavia  na  formação  e da  vida  do  saícerdote,  como  a ciência  da  coisa  na 
qual  se  catalisa  mais  concretamente  a realidade  profunda  de  que  tratam 
tôdas  as  ciências  eclesiásticas.  Nada  há  de  surpreendente  nisto,  suposto  que 
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a Liturgia  seja  de  algum  modo  o dogma  vivido  em  seus  momentos  mais 
sagrados,  a Bíblia  rezada,  a espiritualidade  da  igreja  em  sua  expressão  mais 
característica,  o cume  e a fonte  da  sua  atividade. 

O autor  chega  neste  ponto,  acompanhando  o próprio  esquçAna  conci- 
liar, a uma  espécie  de  cume  da  montanha , de  onde  deverá  necessariamente 
descer  pelo  outro  lado,  para  fazer  \com  que  a Liturgia  atinja  sua  finalida- 
de santificadora,  atingindo  em  cheio  o povo  cristão.  A Liturgia  o faz  atra- 
vés de  sinais  que  sendo  sensíveis,  vidíveis,  audíveis , atingem  cada  um  dos 
que  abrem  sua  inteligência ' pára  Deus,  a fim  d.e,  através  do  sinal , receber 
um  Espírito,  uma  Verdade,  uma  Vida,  uma  Graça  Divina,  Fala-se  pois  do 
sinal  a ser  apresentado  aos  sentidos  e às  inteligências  e da  autoridade  que 
o deve  disciplinar  e torná-lo  adaptável , maleável,  dentro  de  sua  estrutura 
imutável,  compreensível  aos  fiéis  de  todo  o mundo  e de  cada  parte  do 
mundo,  nos  diversos  momentos  históricos  e culturais  de  cada  comunidade. 
Passemos  a palavrd ■ a D.  Vagaggini. 

OS  PRINCÍPIOS  DIRETIVOS  DA  REFORMA  LITÚRGICA 

Estamos  agora  no  centro  doi  esquema  da  Liturgia.  Se  a Liturgia  é um 
complexo  de  sinais,  para  que  cumpra  bem  as  exigências,  da  sua  natureza, 
é preciso  que  esses  sinais  exprimam  o que  querem  significar,  de  tal  modo 
que  o povo  possa  compreendê-los  facilmente  para  poder  participar  plena- 
mente da  celebração  dás  realidades  sobrenaturais  que  êles  ao  mesmo  tem- 
po encobrem  e manifestam  (n.  21).  É o principio  dos  princípios  de  tôda 
reforma  litúrgica. 

As  normas  dêle  resultantes  estão  agrupadas  em  quatro  secções : nor- 
mas geral  (n.  22-25)  í normas  decorrentes  da  natureza  hierárquica  e comu- 
nitária da  Liturgia  (n.  26-32)  ; normas  decorrentes  da  sua  natureza  didá- 
tica e pastoral  (n.  33-36)  ; normas  decorrentes  da  necessidade  de  adaptá- 
la  ao  gênio  próprio  e as  tradições  dos  diferentes  povos  (n.  37-40). 

As  normas  gerais  definem  a autoridade  a quem  compete  a reforma,  o 
princípio  da  Tradição  e do  legítimo  progresso,  o da  conexão  entre  refor- 
ma litúrgica  e mentalidade  bíblica,  e afirmam,  enfim,  a necessidade  da  re- 
forma dos  livros  litúrgicos. 

A novidade  de  maior  relêvo  é a de  que  trata  o n.  22.  Nêle  se,  afirma 
primeiro  que  a autoridade  competente  para  a reforma  litúrgica  é só  a San- 
ta Sé  e,  segundo  o direito,  o Bispo.  A seguir  estabelece-se  o principio  de 
que  por  concessão  de  lei  isto  pode  caber  também  a uma  autoridade  episco- 
pal territorial  supradiocesana,  se  fôr  o caso,  nacional.  A esta  autoridade  é 
confiada  nos  capítulos  seguintes,  a execução,  a aplicação  concreta  e a adap- 
tação local  de  muitas  faculdades  individuais  referentes  à Liturgia  e que  a 
Santa  Sé  não  tenciona  mais  reservar-se  exclusivamente,  como  havia  feito 
depois  do  Concílio  de  Trento. 

É uma  grande  novidade  porque  estatui  a base  de  uma  descentraliza- 
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ção  no  campo  litúrgico  em  favor  não  tanto  do  Bispo  individualmente  (o 
que  levaria  a um  fracionamento  excessivo),  mas  de  uma  autoridade  terri- 
torial supradiocesana.  São  de  fácil  dedução  as,  consequências  possiveis  dês- 
te  princípio  para  uma  adaptação  da  Liturgia  às  necessidades  locais,  mais 
de  acordo  com  as  situações  concretas  tão  diferentes. 

Qual  será,  porém,  essa  autoridade  territorial  supradiocesana?  O tex- 
to escolhe  propositadamente  uma  fórmula  genérica,  são  as  “competentes 
assembléias  episcopais  territoriais  cie  vários  gêneros,  legitimamente  cons- 
tituídas”. Poderá  ser,  por  exemplo,  conforme  cada  caso,  o concílio  pro- 
vincial a conferência  episcopal  regional,  ou  a nacional.  Não  se  quis  deter- 
minar para  não  eliminar  nenhuma  possibilidade.  Com  efeito,  a situação  é 
diferente  em  cada  país.  As  conferências  episcopais  nacionais,  cuja  impor- 
tância tnato  tende  a aumentar  no  momento  atual  na  vida  da  Igreja,  não 
só  não  têm  em  tôda  parte  a mesma  estrutura  e a mesma  eficiência,  mas 
não  têm  ainda!  nem  sequer  uma  autoridade  jurídica.  Talvez  o Concílio  a 
defina  a seguir. 

Como  sc  vê,  aqui  sc  dá  a chave  da  solução  piira  a questão  da  autori- 
dade competente  em  matéria  de  legislação  litúrgica.  Os  Bispos  de  cada  re- 
gião terão  sua  capacidade  legislativa  ampliada  cm  matéria  litúrgica.  A San- 
ta Sé,  pda  Congregação  Romana  competente  sc  rcscnYi  o controle  c a 
aprovação  das  novas  disposições,  em  tudo  aquilo  que  visa\  a execução  prá- 
tica das  normas  gednis  do  Concílio.  Deve  ser  encarado  necessfàriamentc 
aqui  esse  nôvo  órgão  que  congrega  os  Bispos  de  um  País  ou  de  uma  re- 
gião, e que  se  chama  Conferência  dos  Bispos,  órgão'  que  já  tem  e que  terá 
cada  vez  mais  uma  importância  decisiva  na  adaptação  dos  princípios  à dis- 
ciplina particular  efetiva.  Esse  órgão  não  é conhecido  do  Direito  clássico 
que  só  conhece  os  concílios  plenários  e provinciais  ( além  da  ecuménico  c 
ao  sínodo  diocesano)  meticulosamcnte  e com  todo  o rigor  jurídico  regula- 
dos pdlos  cânones  do  Código.  Estes,  os  provinciais,  são  muito  restritos  pa- 
ra resoluções  que  devem  abranger  regiões  mais  amplas  que  a província 
eclesiástica,  como  são  as  questões  litúrgicas ; aqueles,  os  plenários,  por  de- 
mais solenes  c necessariamente  raros.  Sur\ge  assim  a figura  da  chamada 
“ Conferência  dos  Bispos”,  desconhecida  do  Código  c dos  tratadistas,  mas 
efetiva,  eficiente  e reconhecida  pelas  disposições  da  Santa  Sé  que  freqüén- 
temente  recorre  a ela,  dando-lhe  faculdades  amplas  de  resoluções,  de  adap- 
tações práticas,  de  jidgamento  de  casos  concretos  distantes  da  vigilância 
da  Santa  Sé.  Uni  exemplo  de  tudo  isso  está  nos  poderes  concebidos  pPla 
Santa  Sé  às  referidas  Conferências  nacionais  ou  regionais  na  questão  da 
aplicação  das  recentes  normas  do  nôvo  “ Ordo ” do  Batismo  de  adultos,  se- 
guindo as  sete  etapas  ou  graus  do  catecuinenato  (A.  A.  S.  30  de  Maio  dc 
1962).  As  Conferências  Episcopais  decidirão  da  conveniêência  ou  não  da 
txecução  de  certos  ritos,  da  questão  da  língua  vulgar,  exame  e atualiza- 
ção de  traduções  dos  textos  litúrgicos,  devendo  comunicar  suas  reso- 
luções à Sé  Apostólica . como  é natural.  O mesmo  sc  fará  neccs- 
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sàriatnenie  com  o tempo,  como  c fácil  prever  c como  já  vêm  anunciado  pe- 
lo divulgador  das  decisões  conciliares  cm  vias  dâ  aprovação,  rclativamen- 
tc  a tantos  pontos  importantíssimos  da  reforma  litúrgica,  principalmente 
quanto  ao  seu  aspecto  de  participação  comunitária , como  nas  questões  pas- 
torais estnitamente  locais,  como  na  adopção  da  língua  vulgar  aos  ritos  dei- 
xados “ ad  libitwn”,  como  na  escolha  c na  permanente  melhoria  das  tradu- 
ções em  língua'  vulgar  etc. 

São  estes  os  pontos  que  ainda  serão  considerados  poio  articulista  que 
transcrevemos  na  íntegra,  o Pc.  D.  Cipriano  Vagaggini . 

NATUREZA  COMUNITÁRIA  DA  LITURGIA  E REFORMA 
LITÚRGICA 

Da  natureza  comunitária  e hierárquica  da  Liturgia  (frisada  no  n.  26) 
decorrem  jcinco  normas  capitais  de  reforma : sempre  que  fôr  possível  a for- 
ma também  externamente  comunitária,  com  concurso  e participação  do  po- 
ro, 11a  celebração  dos  ritos,  será  preferida  à por  assim  dizer  individual  e 
privada  (n.  27)  ; cada  ator  do  drama  litúrgico  desempenhe  tôda  e unica- 
mente a parte  que  lhe  compete  (n.  28),  o que  vale  igualmente  para  os  aju- 
dantes leitores,  comentadores  e para  os  cantores  (n.  29)  ; a participação 
ativa  do  povo  deve  ser  promovida  especialmente  por  meio  das  respostas, 
das  aclamações  e cânticos  (n.  30),  e deve  estar  assinalada  nas  rubricas  (n. 
31).  Finalmente:  “Na  Liturgia,  com  exclusão  da  distinção  por  ofício  li- 
túrgico e das  honras  devidas,  de  acordo  com  as  leis  litúrgicas,  às  autori- 
dades civis,  não  deve  haver  nenhuma  ;<cepção  de  pessoas  ou  de  condições, 
nem  na  sua  solenidade  externa”  (n.  32).  Basta  pensar,  por  exemplo,  nas 
chamadas  “classes”,  em  uso  com  muita  freqüência  na  celeberação  dos  casa- 
mentos, e dos  funerais,  para  compreender  o que  a Igreja  tem  em  vista. 

NATUREZA  PASTORAL  DA  LITURGIA  E LÍNGUA  LITÚRGICA 

Afirmando  o princípio  da  natureza  também  didática  e pastoral  da  li- 
turgia (n.  33),  do  mesmo  decorrem  três  normas  fundamentais  de  reforma. 
Primeiro  a da  necessidade  de  serem  os  ritos  de  estrutura  simples  e clara, 
por  si  mesmos  facilmente  compreensíveis  para  o povo  (n.  34).  Depois,  a 
de  uma  mais  abundante,  variada  e bem  escolhida  leitura  da  Bíblia  na  Li- 
turgia (n.  35,1).  Desta  norma  resultará  uma  revisão  — bastante  notável 
para  o tempo  litúrgico  depois  de  Pentecostes  — da  escolha  e distribuição 
das  leituras  bíblicas  nas  Missas  e no  Ofício.  Está  em  conexão  com  a mes- 
ma norma  uma  nova  insistência  sôbre  a necessidade  da  homilia  e da  cate- 
quese litúrgica,  e também  uma  referência  à oportunidade  de  organizar  em 
rito  litúrgico  as  chamadas  vigílias  bíblicas  (35,2-4). 

Finalmente,  da  própria  natureza  didática  e pastoral  da  Liturgia,  é-se 
levado  a examinar  a questão  da  língua.  Eis  o texto  capital  do  n.  36. 

§ t : Salvo  direito  particular,  seja  o uso  da  língua  latina  conservado 
nos  ritos  latinos.  S 2:  Visto,  porém,  poder  o uso  da  língua  vernácula  ser, 
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não  raro,  muito  útil  ao'  povo,  tanto  na  Missa  como  na  administração  dos 
sacramentos  e nas  outras  partes  da  Liturgia,  conceda-se  a ela  uma  parte 
mais  larga,  sobretudo  nas  leituras,  exortações,  em  algumas  orações  e can- 
tos, atendo-se  às  normas  que  nesta  matéria  fórem  a seu  tempo  definidas 
nos  capítulos  seguintes.  § 3 : Compete  à autoridade  territorial  mencionada 
no  artigo  22  § 2,  dentro  do  respeito  às  normas  precitadas,  e também  de- 
pois de  se  ter  aconselhado,  se  necessário  com  os  Bispos  das  regiões  vizi- 
nhas da  mesma  lingua,  estabelecer  o uso  da  língua  vernácula  e o moda  de 
fazê-lo,  com  a reserva  de  que  aquilo  que  tiver  decidido  seja  examinado,  ou 
melhor  confirmado,  pela  Sé  Apostólica”. 

No  momento  é só  a afirmação  do  princípio  geral.  Mas  sua  importân- 
cia é fundamental.  Os  capítulos  sóbre  a Missa,  sóbre  os  Sacramentos  e os 
Sacramentais,  e sóbre  o Ofício  Divino  determinarão  em  seguida,  a seu 
turno,  os  limites  máximos  que  o Concílio  vai  permitir  no  uso  da  língua 
vernácula  nestes  ritos,  ao  passo  que  a autoridade  territorial  mencionada 
deverá  decidir  se.  como,  e até  que  ponto  usufruir  desta  faculdade  em  cada 
região. 

Sabe-se  que  esta  questão  foi  a mais  discutida  em  todo  o debate  sóbre 
a liturgia.  Houve  intervenção  de  81  oradores.  Suas  observações  ocupam 
mais  de  cem  densas  páginas.  Três  tendências  se  manifestaram  uns  não  que- 
riam fazer  nenhuma  concessão  ao  vernáculo : outros  queriam  que  fôsse  per- 
mitindo, a quem  o desejasse,  dizer  tudo  em  vernáculo;  outros,  quiseram 
manter  o princípio  geral  do  latim,  abrindo  também  notàvelmente  as  por- 
tas ao  vernáculo.  A grande  maioria  foi  desta  opinião  média,  que  era  a in- 
dicada pelo  esquema.  É o caminho  da  prudência  e da  audácia  apostólica 
harmoniosamente  unidas.  O Concílio  Vaticano  II,  introduzindo  oficialmen- 
te o bilinguismo  na  vida  da  liturgia  latina,  dá  um  passo  histórico  memo- 
rável. 

O que  di tve  ser  especialmente  salientado  aqui  c a decisão,  que  confir- 
ma a lingua  latina  como  a língua  dos  ritos  latinos.  As  notícias  de  jornais 
ouc  acompanhavam  com  seus  repórteres  especializados  as  votações  e,  já 
antes , as  discussões  que  se  passavam  num  plenário  fechado  ao  conhecimen- 
to dos  divulgadores,  faziam  crer  numa  uderrota'’’  do  latim , quando  de  fato 
não  foi  o latim  derrotado  nem  poderia  ser.  Só  nós  teríamos  a perder  se 
cie  fosse,  por  absurdo,  expurgado  dos  ritos  romanos.  Cada  sacerdote  con- 
tinuará a ter  a tranqünlidade  dê  celebrar  sua  missa  e sen  Ofício  env  latim, 
cm  qualquer  parte  do  mundo,  sendo  respondido  em  latim  em  sua  celebra- 
ção. O aspecto  pastoral  catequético  que  é importantíssimo  0xige  que  cer- 
tos textos  sejam  ditos  na  língua  do  povo  que  assiste  aos  Ofícios.  O que  c 
um  esforço  respeitável  para  que  se  entenda  a mensagem  divina  dirigida 
uos  homens,  mensagem  que,  entretanto,  não  basta,  muitas  vezes,  ser  tradu- 
zida para  s,er  compreendida,  mas  requer  explicação,  instrução,  catequese 
cm  sentido  próprio.  Êssc  esforço,  no  seu  sentido  verdadeiro . justo,  de  quem 
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quer  mesmo  resolver  a questão  já  havia  sido  propugnado  pela  legislação 
da  Igreja,  criando  a figurai  do  “ comentador ”,  como  é definido  e como  c 
regulada  suai  função  pela  Instrução  da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  de 
J 958.  Acontece  que*  as  soluções  verdadeiras,  que  vão  ao  fundo  do  problema, 
não  são  fáceis.  Então  ficam  os  homens  insatisfeitos,  à espera  da  solução 
fácil,  mas  que,  por  si  só  não  atingirá  a meta  perfeitamente.  Leiam-se  as 
Lições,  0 Evangplho  e 0 que  mais  fôr  cm  português  c então  ficamos  soce- 
gados  porque  0 povo  entendeu , em  sua  língua,  a palavra  de  Deus.  ResTa 
saber  se  de  fato  a compreendeu.  O Concílio  certamcnte  quer  resolver  e. 
se  Deus  quiser,  resolverá  a questão  em  tôda  a sua  amplidão  c profundida- 
de. Um  passo  importante  é o da  permissão  da  língua  vulgar  na  Liturgia, 
mas  ainda  não  é 0 decisivo.  Cumpre  notar  que,  segundo  o rito,  a impor- 
tância da  língua  znilgar  é maior  ou  menor.  Cremos  que  nos  ritos  de  cer- 
tos sacramentos,  como  no  Batismo  e na  Unção  dos  enfermos  a importância 
de  se  entender'  com  clareza  0 que  diz  o Sacerdote  ê enorme. 

Ao  problema  da  adoção  da  língaia  vulgar  na  Liturgia  está  preso  o des- 
tino do  Gregoriano,  canto  latino  por  excelência.  A conservação  do  latim 
na  liturgia  romaria  mantém  a atmosfera  respirável  para  a conservação  e 
desenvolvimento  do  gregoriano  na  liturgia  da  Igreja  Latina,  especialmen- 
te na  chamada  Liturgia  Solene.  Mesmo  na  liturgia  pastoral f a condição  da 
presença  digna  do  gregoriano  será  sua  ligação  com  o latim. 

Que  muitos  passem  cu  cantá-lo  em  vulgar  é inevitável  porque  é moda. 
aliás  já  adotada  em  certos  lugares  por  concessão  excepcional  da  Santa  Sé. 
A Tão  podemos  impedir  que  alguém  sinta  prazer  em  estropiar  certa  me- 
lodia que  um  dia  foi  canto  gregoriano , deformando-a  com  o ritmo  de  sua 
língua  vulgar.  Será  um  deserviço  à restauração  do  canto  oficial  c tradi- 
cional da  Igreja  Romana,  A restauração  gregoriana,  que  é uma  das  maio- 
res obras  musicais  de  há  um  século  poderá  entretanto,  indiretamente  be- 
neficiar-se desse  fato , enquanto  tais  atividades  de  língua  vulgar  acabarão 
/jor  provar  que  0 gregoriano  só  vive  com  o ritmo  e com  o ritmo  da  pala- 
vra latina ■ com  a qual  nasceu,  Há  certos  aliados  que  só  nos  servem  como 
adversários . . . 

Continua  D . V agaggini  com  seu  interessante'  artigo,  para  afinal  con- 
cluí-lo. 

LITURGIA  E ADAPTAÇÃO  AO  GÊNIO  DOS  POVOS 

O Concílio  levou  a sério  a índole  profundamente  pastoral  e didática 
da  Liturgia.  Por  isso,  não  podia,  evitar  de  enfrentar  com  arrojo  apostólico 
um  alto,  grave  e urgente  problema  que  dela  decorre ; o da  adaptação  da 
própria  Liturgia  às  legítimas  tradições  e ao  gênio  religioso  próprio  de  ca- 
da povo.  Eis  com  que  firmeza  é o princípio  proclamado:  “A  Igreja,  quan- 
do não  estão  em  questão  a fé  ou  o bem  comum  geral,  não  procura  impor, 
nem  mesmo  na  Liturgia,  uma  rígida  uniformidade ; antes  estima  e promo- 
ve as  características  e os!  dotes  de  espírito  das  várias  raças  e dos  vários 
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povos.  Ela  considera  com  benevolência  tudo  o que  nos  usos  dos  povos  não 
está  indissoluvelmente  ligado  à superstição  e ao  êrro,  e,  se  pode,  o protege 
e conserva : ou  até,  às  vêzes,  o admite  na  própria  Liturgia,  desde  que  se 
possa  harmonizar  com  o verdadeiro  e autêntico  espírito  litúrgico”.  É a pri- 
meira vez  que  o princípio  da  adaptação,  tão  insistentemente  inculcado  pe- 
los Papas,  depois  de  Bento  XV,  é explícita  o solenemente  estendido  tam- 
bém à Liturgia. 

A primeira  norma  geral  que  daí  se  deduz  ao  '.campo  da  reforma  litúr- 
gica  é que  a Santa  Sé,  publicando  os  livros  litúrgicos  que  serão  de  re- 
gra, para  todos  aqueles  que  seguem  o rito  romano,  e a salvaguarda  de  sua 
unidade  substancial,  não  exigirá  uma  uniformidade  rígida  nos  detalhes  de 
cada  rito,  mas  deixará  certa  margem  à livre  escolha  (n.  38).  Em  cada  re- 
gião a autoridade  competente  decidirá  como  comportar-se  concretamente 
dentro  dessa  margem  (n.  39). 

A segunda  norma  vai  mais  lqnge  ainda.  Reconhece-se  (n.  40)  que  em 
certas  regiões  poderá,  por  vêzes,  apresentar-se  o problema  de  uma  adap- 
tação ainda  mais  profunda  do  que  a prevista  pelas  edições  oficiais  dos  li- 
vros litúrgicos”.  Nêste  caso  exortam-se  as  autoridades  episcopais  territo- 
riais competentes  a estudarem  o problema  e fazerem  propostas  concretas  à 
Santa  Sé.  Esta  proverá,  se  fôr  oportuno,  também  à permissão  de  experiên- 
cias eventuais. 

É uma  perspectiva  ousada.  Basta  pensar  na  gravidade  do  problema, 
por  exemplo,  em  certos  países  de  missões  na  África  ou  na  Ásia.  Pruden- 
temente sim,  mas  com  apostólica  liberdade,  pratica-se  uma  abertura  para 
uma  possível  adaptação,  lenta  mas  profunda,  do  rito  romano  às  necessida- 
des locais  de  povos  que,  no  desenvolvimento  de  sua  civilização  e de  seu 
modo  de  sentir,  pouco  ou  nada  devem  à tradição  romana,  por  mais  nobre 
c gloriosa  que  ela  seja: 

A ânsia  pastoral  que  João  XXIII  soube  tão  providencialmente  infun- 
dir nos  Padres  do  Concílio  e a máxima  indiscutida  na  vida  da  Igreja:  “sa- 
lus  animarum  suprema  lex”  fizeram  com  que  os  Padres  não  se  amedron- 
tassem ao  entrever  êstes  longíquos  horizontes.  “Duc  in  altum”. 

As  duas  últimas  seleções  dêste  primeiro  capítulo  frisam  a necessidade 
de  promover  a vida  litúrgica  nas  dioceses  (n.  41)  e nas  paróquias  (n.  42), 
e de  organizar  o movimento  litúrgico  mediante  a criação  de  órgãos  com- 
petentes diocesanos,  interdiocesanos  ou  nacionais  (n.  43-46). 

CONCLUSÃO 

O primeiro  capitulo  da  Constituição  da  Liturgia  é o mais  importante 
do  documento  porque  estabelece  seus  princípios  fundamentais.  Os  capítu- 
los seguintes  sòbre  a Missa,  os  Sacramentos  e os  Sacramentais,  sôbre  o 
Ofício  Divino,  o ano  litúrgico  as  alfaias  sagradas,  a música  sacra,  e a arte 
sacra,  não  fazem  mais  que  aplicar  êsses  princípios  a cada  uma  das  partes 
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da  Liturgia  ou  a cada  um  dos  objetos  considerados,  sem  entrarem,  contu- 
do, êles  também,  em  detalhes.  Em  suma,  se  a Constituição  vai  ser  como 
a Magna  Carta  que  deverá  servir  de  guia  à realização  da  reforma  litúrgi- 
ca  êste  primeiro  Capítulo  é como  a alma  da  própria  Magna  Carta. 

Logo  que  o texto  fôr  definitivamente  promulgado  pelo  Papa,  liturgis- 
tas,  pastores,  juristas  porão  mãos  à obra  não  só  para  interpretá-lo  em  seus 
mínimos  detalhes,  mas  para  apreender  seu  espírito  profundo  e traduzi-lo 
na  vida  prática  da  Igreja,  trabalho  êste  que  dará  fruto  seguro. 

.Seguro  porque  êste  capítulo  sôbre  os  princípios  gerais  para  a promo- 
ção e reforma  da  Liturgia,  por  muito  revolucionário  que  possa  parecer  não 
é na  realidade  um  bólido  caído  inesperadamente  do  céu.  É antes  uma  se- 
mente que  cai  em  terreno  muito  bem  preparado,  uma  chuva  benéfica  que 
restaura  uma  terra  que  arde  por  recebê-la.  O campo  místico  da  Igreja  ar- 
dia, sim,  já  quase  em  cada  torrão  seu,  na  expectativa  desta  chuva  fecunda. 
Mais  ou  menos  consciente,  é verdade  conforme  os  casos,  mas  no  fundo 
com  intensidade  por  tôda  parte.  Não  foi  em  vão  que  de  cinqüenta  anos  para 
cá  o movimento  litúrgico  viesse  trabalhando  e atingiu  tôdas  as  plagas.  A 
prova  disto  é a apuração  da  votação  dêste  capítulo. 

Eis  justamente,  uma  constatação  que  com  satisfação  puderam  fazer  to- 
dos os  liturgistas  que  tiveram  a sorte  de  assistir  as  discussões  conciliares 
sôbre  esta  matéria : a perspectiva  litúrgica  é doravante  uma  fôrça  impe- 
tuosa na  Igreja  e inteiramente  compenetrada  com  o movimento  pastoral, 
missionário,  espiritual,  ecumênico,  teológico:  os  grandes  movimentos  que 
animam  nêste  momento  o Corpo  místico  de  Cristo. 

Para  aquêles  que  até  aqui  consideraram  a Liturgia  e o movimento  li- 
túrgico como  coisas  muito  marginais  na  vida  da  Igreja,  a assistência  a es- 
sas discussões-  deve  ter1  tido  um  valor  de  “revelação”.  Como  quer  que  se 
ja,  muitos  repetirão  o que,  disse,  no  recinto  conciliar,  um  alto  prelado  re- 
presentante de  todo  um  continente : “ Saudamos  com  alegria  o esquema  da 
Liturgia.  Finalmente  temos  o que  a nossa  ânsia  pastoral  e missionária  há 
tanto  tempo  esperava”.  E qual  é a parte  da  Igreja  que  não  deva  ser  con- 
siderada hoje,  em  estado  missionário  e de  ânsia  pastoral  ? 

Basta,  além!  disso  conhecer  a importância  da  perspectiva  litúrgica  no 
que  outro  Padre  autorizado,  falando  em  nome  do  Secretariado  para  a 
união  dos  cristãos,  chamou  o nôvo  método  do  diálogo  ecumênico  nas  rela- 
ções com  os  nossos  irmãos  separados,  para  compreender  como  o primeiro 
capítulo  da  Constituição  da  liturgia  toca  de  perto  também  êste  problema. 
Não  foi  à toa  que  os)  observadores  se  sentiram  tão  interessados  nas 
discussões  sôbre  a Liturgia,  que  alguns,  poderiam  imaginar,  ao  contrário 
estranhas  às  suas  preocupações. 

De  resto,  nada  há  de  extraordinário  em  que  a questão  litúrgica  se  ma- 
nifeste em  íntima  conexão  com  o que  há  hoje  de  mais  vital  na  Igreja.  Sa- 
bemos que  a vida,  especialmente  a vida  da  Igreja,  é uma;  e a Liturgia'  é 
uma  de  suas  expressões  mais  totais  e características. 
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Completa,  com  o findar  tio  dia  de  hoje,  exatamente  um  mês  que 
teve  início  em  Roma,  com  solenidade  incomparável  o Concílio  Ecumênico, 
Vaticano  II.0  que  reune,  sob  a presidência  do  Sumo  Pontífice,  o Papa 
João  XXIII,  o “humilde  sucessor  de  S.  Pedro”,  como  êle  gosta  de  se 
chamar  a si  mesmo,  mais  de  dois  mil  Prelados  qud  representam  as  dioceses 
espalhadas  pelo  mundo  inteiro.  Muito  se  espera  dessa  imensa  reunião 
que  se  dedica  a discutir  a fundo  e a rasolver  problemas  da  vida  espiritual 
de  milhões  de  fiéis  que  vivem  neste  século  XX,  o mais  surpreendente,  o 
mais  contraditório,  o mais  espetacular  dos  séculos  vividos  até  hoje  pela 
humanidade.  O Concilio  trabalha  devagar,  o Concilio  não  tem  pressa  de 
acabar,  êle  interromperá  a 8 de  dezembro  próximo  suas  sessões  plená- 
rias, suas  Congregações  Gerais  para  que  os  Bispos  possam  dar  uma  vista 
em  suas  dioceses,  em  seus  interêsses  mais  prementes,  para  passar  Natal, 
a Quaresma  e os  festejos  pascais  com  seus  diocdsanos.  Mjas  o Concílio 
certamente  continuará  trabalhando,  organizando,  sistematizando,  dando 
formulação  definitiva  e apropriada  a tudo  o que  tiver  sido  firmado,  apro- 
vado, ou  ao  menos,  encaminhado  em  sua  deívida  direção,  quando  a pri- 
meira fase  fôr  encerrada.  Sobretudo  o Concilio,  que  certamente  procurará 
apresentar  o mais  cedo  possível  suas  direltrizes  e sua  legislação  quanto 
a problemas  crif-ciantes  e urgentes,  terá  um  tempo  sem  conta  para  ver'  os 
Irutos  e os  resultados  daquilo  que  o Espírito  Santo,  Membro  Supremo  e 
onipresente  do  Concilio,  tiver  sugerido  para  expansão  e progresso,  em 
extensão  e em  profundidade  em  cada  criatura  humana,  do  fermento  do 
evangelho,  da  semente  da  Salvação  do  Cristo.  O grande  Concílio  do 
nosso  incomparável  século  XX  se  abriu  com  uma  palavra  de  inflamado 
otimismo  do  otimista  ancião  que  representa  o Cristo,  Salvador  e Reden- 
tor do  Gênero  humano  no  Govêrno  do  seu  Corpo  Místico,  de  sua  nave 
que  conduz  a humanidade  para  o alto  e para  a Vida.  Diz  João  XXIII 
que  quem  considerar  que  o tempo  do  nosso  atual  Concílio  II.0  do  Vati- 
cano é pior  que  o dos  outros,  não  sabe  história.  Isso  é uma  verdade  que 
com  íreqüência  devemos  meditar  para  não  nos  deixarmos  abater  pela 
gravidade  de  certas  situações  que  por  nos  tocarem  mais  de  perto  e|  por 
virem  envolvidas  e acompanhadas  por  violência  extrema  e dispondo  de 
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meios  dq  destruição  de  extensão  ilimitada,  podem  certamente  nos  aba- 
ter. Terá  havido  um  momento  no  decorrer  do  Concílio  que  seu  Presi- 
dente, com  seus  membros  como  o mundo  terão  suspendido  a respiração 
para  perscrutar  se  já  se  ouvia  o prenúncio  da  destruição.  Mas  ainda  aqui 
os  olhos  e as  vozes  se  voltam  para  o céu,  e o coração  cristão  que  sabe 
como  nenhum  outro  pedir,  implorar,  porque  o faz  filialmente  a Deus. 
estará  também  pronto  para  tudo  receber  sem  surpresa  e sem  decepção, 
pois  antes  de  tudo  pedq  para  que  seja  feita  a vossa  vontade  “fiat  volun- 
tas  tua”  — pede  que  venha  a nós  o vosso  reino  — e haverá  um  momento 
- poderá  ser  a qualquer  momento  — em  que  o Reino  do  Cristo  virá 
mesmo,  de  modo  visível,  sem  possibilidade  de  disfarce,  de  hesitação  ou 
de  contradição,  haverá  um  momento  qin  que  o Cristo  será  tudo  em  todos 
c não  haverá  maneira  de  lhe  esconder  a face,  de  entrar  pelo  chão  a 
dentro,  de  pedir,  de  implorar  que  as  montanhas  'caiam  sôbre  nós  para 
esconder  nossa  vergonha  e confusão.  Felizes  os  que  puderem  levantar  a 
cabeça  nêsse  dia,  em  que  todos  os  clias  se;rão  vistos  num  só  instante.  F 
por  causa  dêsse  dia  que  existem  Concílios  Ecumênicos,  que  existe  von- 
tade de  melhorar  e trabalho  para  melhorar,  quq  existe  confiança,  que 
existe  otimismo  e entusiasmo  em  nos  prepararmos  para  o grande  encon- 
tro, para  a grande  festa  de  núpcias  do  Criador  es  Redentor  com  tôda  a 
humanidade  que  lhe  saiu  das  mãos  e pela  qual  o Filho  derramou  seu 
Sangue  generoso. 

Se  êste  seria  uma  espécie  de  p r a g r a m a muito  geral  do 
Concílio  Ecumênico,  êle  vem  bem  formulado  no  trecho  da  Epistola  de  S. 
1’aulo  aos  seus  Filipenses  que  é lido  na  Liturgia  do  Domingo  de  Amanhã 
— ■ Irmãos:  O Sqnhor  começou  em  vós  um  helo  trabalho.  Tenho  con- 
fiança que  Êle  prosseguirá  o obterá  o acabamento  até  o dia  em,  que  vol- 
tará o Cristo  Jesus.  É bem  natural  qud  eu  tenha  essa  confiança  a res- 
peito de  todos  vós,  pois  vos  carrego  a todos  em  meu  coração,  a todos 
que  participais  desta  Graça  que  me  foi  dada,  quer  esteja  eu  neste  cativeiro 
em  que  me  encontro  agora,  quer  em  meu  trabalho  de  defeza  e aprofun- 
damento do  Evangelho.  Deus  sabe  que  vos  amo  a todos  com  ternura, 
com  o coração  mesmo  do  Cristo  Jesus!  O que  eu  peço  a Êle  é que  a 
caridade  cresça  mais  e mais  em  vós  para  um  conhecimento  completo  e 
perfeita  clarividência,  à fim  de  que  possais  discernir  e escolher  o melhor. 
Assim,  no  dia  em  que  o Cristo  tornar  a vir,  sereis  encontrados  puros  e 
sem  pecado,  sereis  repletos  daquela  santidade,  daqueles  frutos  de  justiça 
que  nos  dá  Jesus  Cristo,  para  a glória  e louvor  da  Deus.”  (Fil.  1,6.11) 

O caminhar,  o viver  daqueles  que  uma  vez  receberam  o Cristo  na 
terra  é uma  preparação  contínua,  um  aperfeiçoamento  permanente  e cres- 
cente, para  o grande  momento  de  reencontro  com  o Cristo  na  ocasião  de 
sua  segunda  vinda  que  atingirá  o mundo  inteiro  num  só  instante.  Esta 
■\  inda,  esperada  desde  o tempo  do  Apóstolo  cujo  trecho  de  carta  acabamos 
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de  ler,  se  apresenta  um  aspecto  impressionante  por  sua  feição  global,  por 
se  anunciar  como  um  fenômeno  cósmico  e universal,  não  será  menos 
definitiva,  decisiva  e também  universal,  enquanto  é o encontro  individual 
de  cada  ser  humano  que  fecha  os  olhos  para  esta  vida  terrestre  e é por 
isso  mesmo  pósto  diante  de  seu  Redentor  e de  seu  Juiz,  de  um  instante 
para  outro,  quase  (pomo  quem  é surpreendido  — conforme  a imagem 
evangélica  — pelo  assaltante  que  não  tem  dia  nem  hora  estabelecidos. 
O aperfeiçoamento  de  cada  pessoa  renascida  para  o Cristo,  bem  assim 
como  o aprimoramento  da  família  de  fiéis  que  é a sociedade  sobrenatu- 
ral instituída  na  terra  pelo  Cristo  visam  êsse  encontro  decisivo,  e tanto 
mais  se  empenham  em  preparar-se  para  êle,  quanto  mais  têm  confiança 
de  que  êsse  encontro  será  um  coroamento  e uma  vitória  a que  ninguém 
quererá  faltar.  Assim  ao  esforço  dos  Pastores  reunidos  em  Concílio  uni- 
versal junta-se,  no  âmbito  de  cada  fiel,  o anseio  e a atividade  de  cada 
um  que  eleva  sua  alma,  como  eleva  sua  voz,  na  grande  prece  comum 
da  Liturgia.  É assim  que  ainda  na  Missa  de  amanhã  ao  receber  o Corpo 
do  Senhor  no  Sacramento  da  Eifcaristia  a Antífona  da  Comunhão  faz 
com  que;  a comunidade  ore  as  palavras  do  Salmo  16  — “Ego  clamavi : 
Ergo  minha  voz  até  ao  Senhor  e Ele  me  ouve.  Aproximai  o vosso»  ouvido 
e atendei  as  minhas  palavras.” 

Se  falamos,  ao  iniciarmos  êste  programa  de  hoje,  sóbre  o tema  do 
otimismo  que  foi  lançada  pelo  Papa  ao  inaugurar  solenemente;  o Concílio 
Vaticano  II,  entre  os  motivos  que  terá  a cristandade  de  hoje  para 
confiar  em  suas  próprias  forças  espirituais,  não  será  das  menores,  o sôpro 
benfazejo  de  renovação  cristã  que  atravessa  o povo  alemão  ao  erguer-se 
dc  uma  fase  negra  de  sua  história.  Há  uma  mensagem  pré-conciliar  dos 
bispos  alemães  que  merece  ser  considerada  e meditada  por  causa  de  sua 
grande  nobreza,  e quase  rezada  como  uma  prece.  Essa  espepial  nobreza, 
essa  dignidade  de  prece  que  envolvem  as  palavras  profundas  dos  Bispos 
da  Alemanha  provêm  de  uma  atitude  de  alma  que,  de  tão  rara  e tão 
autêntica,  é uma  garantia  de  segurança  e da  própria  presença  de  Deus. 
Essa  atitude  rara,  sublime,  fundamento  de  esperança  se  chama  humildade. 
A humildade  é antes  de  tudo  veraz,  é objetiva,  é tremendamente*  realista; 
faz  com  que  reconheça  alguém  as  próprias  fraquezas,  os  erros,  os  ter- 
ríveis enganos  que*  são  fruto  da  vaidade,  da  soberba,  do  orgulho  que  é, 
no  seu  aparato  teatral  e soberano,  raiz  da  corrupção,  da  destruição,  pois 
constroi  sóbre  o vazio  da  mentira  para  oprimir  e para  odiar. 

Os  Bispos  escolheram  o caminho  da  humildade  e isso  é uma  garan- 
tia de  que  algo  se  poderá  construir,  de  que  tudo  se  poderá  esperar  dos 
que  conhecem  a medida  exata  de  suas  forças.  Enquanto  essas  palavras 
são  um,  “coníiteor”  — um  “mea  culpa”  — soam  como  um  hino  quares- 
mal  de  penitência,  temos  a convicção  muito  firme  que  o terreno  está 
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preparado  para  que  Deus  construa.  Diz  a Escritura  que  “Deus  resiste 
aos  soberbos’’  e de  fato,  da  soberba  de  outros  tempos,  desde  a Renas- 
cença até  nossos  dias,  para  só  falar  na  História  mais  próxima,  dessa 
soberba,  dessa  auto-suficiência,  só  se  colheram  até  boje  o esfacelamento  e 
algo  que  se  assemelha  a uma  verdadeira  maldição. 

Da  penitência  e da  humildade  que  arrebatam  e comovem  o Coração 
de  Deus  é de  se  esperai"  o perdão  que  vem  com  as  bênçãos  e com  o es- 
plendor de  uma  nova  primavera. 

Como  há  tempos  lemos  neste  programa  a mensagem  quaresrnal  dos 
Prelados  alemães,  não  nos  furtaremos  hoje  à honra  de  ler  seu  impressio- 
nante apêlo,  formulado  às  vésperas  de  se  abrir  o Concílio  Ecumênico, 
onde  estão  êles  agora  reunidos  com  os  Bispos  do  inundo  inteiro  junto  ao 
Bispo  de  Roma,  “o  humilde  sucessor  de  S.  Pedro’’. 

DOS  BISPOS  ALEMÃES 

Desde  o último  concílio,  isto  é,  há  quase  um  século,  a industrialização 
de  nosso  país  avançou  a passos  de  gigante,  ao  mesmo  tempo  que  a po- 
pülação  se  aglomerava  nas  cidades,  que  conheciam  prodigioso  desenvol- 
vimento. Infelizmente,  na  subversão  dos  modos  de  vida  e do  trabalho, 
muitos  cristãos  perderam  o contacto  com  a Igreja  e abandonaram  a prá- 
tica religiosa... 

Neste  Confitco /'  que  precede  áo  concílio,  devemos  também  pensar  no 
escândalo  multissecular  da  divisão  dos  cristãos.  E,  precisamente  na  Ale- 
manha, onde  nasceu  o cisma  do  Ocidente,  sentimos  de  maneira  particular- 
mente viva  essa  profunda  ferida  no  Corpo  místÜco  do  Cristo.  Não  deve- 
mos còntehtaiMios  em  constatá-la  como  acontecimento  irrevogável,  mas 
deveiitós -sentir-nos  envolvidos  de  mil  maneiras  na  grande  tragédia  da 
Igrtíja  de  nosso  país.  As  pesquisas  históricas  objetivas  relacionadas  com 
a Igreja  Católica  também  demonstram,  de  maneira  eloqüente,  que  houve 
muitas  faltas  e escândalos  graves  na  vida  da  Igreja  Católica.  Isso  nos 
incita  a proferir  nosso  Covfitcor  em  união  com  os  nossos  padreS.  À vés- 
pera do  concílio,  queremos  recitar,  com  tóda  humildade,  em  virtude  da 
laceração  da  cristandade,  esta  prece  bíblica  de  penitência,  para  obter  o 
perdão  de  nossas  faltas,  que  a liturgia  encontra  tão  freqüentemente  em 
nossos  lábios  durante  a Quaresma : 

“Não  recordes  contra  nós  as  culpas  dos  nossos  antepassados,  venha 
quanto  antes,  ao  nosso  encontro  à tua  misericórdia,  porque  estamos  redu- 
zidos a grande  miséria”.  (Salmos  78:8).  Todos  os  católicosi  devem  tam- 
bém examinar  sua  própria  vida  e perguntar-só  se  ela  reflete  uma  digna 
imagem  da  Igreja  por  seu  comportamento  cristão  correspondente  a suas 
convicções,  ou  se  êle  não  aprofunda  ainda  mais  o abismo  que  separa  os 
cristãos  por  sua  tibieza  è por  sua  vida  sem  amor. 
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Sóbre  o cristão  recai  a responsabilidade  não  somente  da  Igreja  mas 
também  de  tóda  a família  humana. 

Nesta  hora  histórica,  exortamos  todos  os  nossos  diocesanos  a uma 
profunda  penitência  por  todos  os  crimes  horrorosos  que  foram  cometidos 
por  governantes  sem  Deus,  em  nome  de  nosso  povo,  em  violação  dos  di- 
reitos humanos  fundamentais. 

Neste  apêlo  à penitência,  lembramos,  ainda  uma  vez,  muito  espe- 
cialmente  a ação  desumana  de  destruição  do  povo  judeu,  que  transmitiu 
à humanidade  a revelação  do  único  Deus  verdadeiro  de  quem  fazia  parte, 
segundo  a carne,  Jesus  Cristo,  o redentor  do  mundo.” 

Que  ém  todas  as  consciências,  como  em  tòdas  as  vozes  — encontrem 
eco  as  palavras  candentes  dêste  apelo  à penitência. 

(Transmissão  de  io  de  Novembro  de  1962) 

O CONCÍLIO  SE  OCUPA  DE  LITURGIA 

Os  fiéis  do  mundo  inteiro  continuam  a acompanhar  èom  todo  o in- 
lerêsse  as  notícias  que  nos  chegam  do  Concilio  Ecumênico  Vaticano  lio. 
Problemas  gravíssimos  no  campo  internacional  ou  notícias  espetaculares  em 
qualquer  campo  podem  fazer  com  que  nossa  atenção  aparentemente  se 
desvie  do  Concílio,  no  mesmo  grau  em  que  passam  a minguar  os  tele- 
gramas do  exterior  a respeito  da  grande  assembléia  reunida  em  S.  Pedro. 
Há  entretanto  uma  união  mais  forte,  e esta  firmíssima,  que  é a pró- 
pria união  num  mesmo  Espírito  Divino  que  está  lá  e está  aqui,  como  em 
tóda  a parte  e no  íntimo  dos  corações  que  o receberam  e a Êle  perma- 
necem fiéis.  Sob  êsse  aspecto  não  importa  muito  o sigilo  das  reuniões 
para  que  as  ácompanhemos,  nem  a concisão  das  notícias  jornalísticas 
quando  não  enxertadas  com  suposições,  hipóteses,  ou  mesmo  intrigas  mali- 
ciosas, forjadas  pela  grande  indústria  da  informação  e da  divulgação. 

Sabemos  que  o Concílio,  se  não  contarmos  com  as  sessões  soleníssi- 
mas de  abertura,  seus  respectivos  discursos,  mensagens  gerais,  etc.  e sefn 
contarmos  com  o trabalho  enorme  de  eleição  pela  assembléia  geral  dos 
16  membros  de  cada  uma  das  dez  comissões  encarregadas  do  estudo  e 
deliberação  sôbre  seu  assunto  especial,  eleição  de  16  membros  que  inte- 
gram o número  de  25  com  os  9 restantes  nomeados  pelo  Papa  em  pes- 
soa, sabemos  que  o Concílio  examinou  até  agora  em  primeiro  lugar,  os 
assuntos  em  pauta  nos  esquemas  preparatórios, referentes  à Sagrada  Li- 
turgia. 

Que  interêsse  tão  especial  poderá  ter  a Liturgia  para  a reestrutura- 
ção do  mundo  em  geral  ou,  mesmo  se  quiserem,  do  mundo  cristão?  Por- 
que o Coricílio  se  dedicar  tão  longamente  a essa  espécie  de  assunto  tido 
como  de  Sacristia  e de  alfaias,  quando  o mundo  todo  anseia  por  grandes 


— 36  — 


CRÔNICAS 


RADIOFÔNICAS 


soluções  sociais,  por  grandes  linhas  de  reestruturação  da  sociedade  e de 
reerguimento  de  um  ideal  de  vida  humana  e de  vida  cristã?  Respondería- 
mos que  se  há  alguma  verdade  escondida  nas  perguntas  formuladas,  exa- 
tamente por  isso  a Igreja,  isto  é,  o Concílio  trata  em  primeiro  lugar  e 
longamente  de  Liturgia.  Se  o mundo  todo  anseia  por  um  reerguimento 
do  ideal  de  vida  humana  e de  vida  cristã,  aqui  está  na  verdade  o grande 
segrêdo  e a condição  indispensável  para  se  obter  uma  reestruturação  no 
plano  social  e (comunitário.  Mas  nada  disso  se  obterá  sem  uma  aproxi- 
mação de  Deus,  sem  um  rejuvenescimento  das  consciências  e dos  espíri- 
tos. Essa  aproximação  real  de  Deus  se  processa  pelos  meios  sensíveis 
especialmente  instituídos  por  Jesus  Cristo  para  transmitirem  realmente  e 
sob  sinais  sensíveis  aos  homens  de  todos  os  tempos  e de  todos  os  luga- 
res as  graças  e virtudes  santificadoras  pelas  quais  Deus  faz  com  que  os 
homens  se  aproximem  mais  dêle.  Deus  quer  ser  re/Cebido  realmente  na 
alma  humana  e assim  faz  dos  homens  participantes  da  vida  divina.  Ora, 
aí  está  a função  da  Liturgia : dispensar  tôda  essa  riqueza  divina  à huma- 
nidade e fazê-la  aproximar-se  de  Deus,  num  espírito  de  submissão  e ação 
de  graças. 

Não  é,  pois,  das  alfaias  ou  das  reverências  ou  dos  toques  de  cam- 
panhia,  ainda  que  tudo  isso  tenha  sua  importância,  que  se  estão  ocupando 
os  Padres  Conciliares. 

Eles  procuram  tornar  a liturgia,  ou  sejam  os  ritos  de  celebração 
da  Missa,  do  Batismo,  do  Matrimónio  etc.  tão  transparentes  em  sua 
significação,  ao  mesmo  tempo  que  hieráticos  e solenes  em  sua  celebração : 
tão  atraentes  em  sua  beleza,  em  seu  equilíbrio  de  gestos,  de  fórmulas,  de 
cantos;  tão  genuinamente  instrutivos  e edificantes  no  apresentar  a ver- 
dade teológica  que  contém ; tão  exigentes  de  uma  participação  de  cada 
fiel  em  sua  Sagrada  celebração  como  um  verdadeiro  ator  e não  h°ino  um 
“soi-disant”,  ouvinte,  alheio  e distraído,  enfim  tão  fortemente  sentidos 
como  autêntica  realização  do  louvor  do  Cristo  ao  Pai  em  união  com  tóda 
assembléia  dos  fiéis,  que  já  não  haja  meio  de  cada  cristão  não  se  mos- 
trar definitiva  e verdadeiramente  convencido  do  lugar  importantíssimo 
que  tudo  isso  tem  que  desempenhar  em  sua  existência  individual,  como 
homem  e como  membro  de  uma  sociedade.  Se  o homem  moderno,  imerso 
totalmente  no  laicismo  e no  naturalismo  da  vida  segundo  os  sentidos,  e no 
máximo,  segundo  a inteligência,  não  sente  a necessidade  de  nada  disso 
para  a ordenação  aparente  e o conforto  periférico  de  sua  instalação  in- 
dividualista-burgueza  ou  para  a satisfação  epidérmica  de  seus  pruridos  de 
salvador  da  pátria  pela  revolução  sofcialista-marxista-leninista ; se  o ho- 
mem moderno  procura  ignorar  a existência  de  uma  lacuna  no  mais  pro- 
fundo de  seu  eu  espiritual,  se  êle  ignora  e encobre,  com  os  paliativos  do 
conforto  e do  desenvolvimentismo  ou  com  a bandeira  sublimizante  da  re- 
volução, uma  chaga  e uma  trágica  carência  de  vida  e de  amor  que  só 
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Deus  que  é vida  e é amor  pode  preencher  e sanar,  se  assim  é,  a Igreja 
se  antecipa  em  humilde  e encantadora  solicitude  a perguntar-se,  como 
costumam  as  mães  perguntar-se : quem  sabe  não  terei  eu  a culpa  de  que 
êstes  rios  de  vida,  de  caridade,  de  justiça  e de  verdade  que  trago  em 
meu  seio,  tenham  ficado  represados  dentro  de  um  círculo  por  demais 
restrito,  tenham  permanecido  desconhecidos  da  grande  massa  dos  homens, 
mesmo  dos  que  se  chamam  cristãos,  tenham  permanecido  ignorados  como 
inexistentes  ou  irrelevantes,  êles  que  são  a fonte  onde  estará  para  sem- 
pre saciado  quem  ai  se  desalterar? 

Ainda  há  pouco,  em  sua  já  famosa  encíclica  Mater  et  Magistra,  o 
Papa  João  XXIII  falava  com  severidade:  “Para  proteger  a dignidade 
do  homem  como  criatura  dotada  de  uma  alma  feita  à imagem  e à seme- 
lhança de  Deus,  a Igreja  sempre  exigiu  a observância  estrita  do  ter- 
ceiro preceito  do  decálogo  que  manda  santificar  um  dia  da  semana.  E 
prossegue:  Deus  tem  o direito  de  exigir  que  c homem  dedique  a seu 
culto  um  dia  da  semana  durante  o qual  o espírito,  livre  das  ocupações  ma- 
teriais, possa  elevar-se  e abrir-se  ao  pensamento  e ao  amor  das  coisas 
celestes,  examinando  no  íntimo  da  consciência  seus  deveres  em  face  do 
Criador Isto  é tanto  um  dever  como  um  direito  e uma  necessidade  para 
o homem. 

Depois  de  falar  do  repouso  donrinical  que  deve  ter  um  caráter  reli- 
gioso, de  renovação  espiritual  e não  ser  uma  ocasião  para  um  dia  mais 
atropelado,  mais  absorvente  ainda,  depois  de  insistir  que  se  trata  de  um 
dia  que  é marcado  pela  assistência  e participação  no  Santo  Sacrifício  da 
Missa,  memorial,  e aplicação  às  almas  da  obra  redentora  do  Cristo,  conclui 
João  XXIII:  “Com  viva  dôr  somos  obrigados  a constatar  e deplorar  a 

negligência  e,  até  mesmo  o desprêzo  por  esta  santa  lei,  com  as  consequên- 
cias nefastas  que  isso  acarreta  para  a salvação  das  almas  e para 
saúde  do  corpo  dos  caros  trabalhadores.”  Ora,  se  o Concílio  tratou  lon- 
gamente de  Liturgia,  de  seus  elementos  fundamentais,  da  Missa  e dos 
Sacramentos  foi  para  tornar  tudo  isso  mais  accessível  à prática  dos 
fiéis,  mais  ao  alcance  das  possibilidades  de  compreensão  e de  emoção  do 
homem  moderno,  bem  como  de  sua  mentalidade,  condicionada  à nação, 
à raça,  às  tradições  nacionais,  à língua,  às  peculiaridades  de  cada  agru- 
pamento que  constitui  a grande  assembléia  dos  fiéis,  o corpo  místico  do 
Cristo  estendido  sôbre  terras  e mares. 

Os  meios  poderosíssimos  e inspirados  que  os  Apóstolos  e seus 
sucessores  têm  à sua  disposição  como  dom,  dado  pelo  próprio  Cristo,  para 
comunicarem  a vida  divina  aos  homens  e para  encaminharem  os  'ristãos 
ao  Pai  Celeste  não  podem  ficar  paralisados,  por  defeito  de  seu  acondicio- 
namento externo  e puramente  humano.  Sôbre  tudo  no  momento  em  que 
o mundo  assiste  à emancipação  política  e social  de  tantas  novas  unida- 
de? do  mundo  africano,  por  exemplo,  é de  se  pensar  se  os  ritos  latinos 


— 38 


CRÔNICAS 


RADIOFÔNICAS 


não  permanecerão  totalmente  exotéricos  e impermeáveis  à compreensão 
desses  povos,  como  de  certo  modo  já  permanecem  para  os  próprios  oci- 
dentais por  causa  da  língua  latina  que  não  é entendida  e dos  ritos  incom- 
preensíveis — a uma  assistêríeia  alheia  ao  que  se  passa  e executados  sem 
funcionalidade  mas  com  excessivo  formalismo.  O latim  com  tôdas  as 
suas  magníficas  qualidades  de  precisão,  de  concisão,  de  nobreza  de  ex- 
pressão, com  a vantagem  de  não  ser  contaminado  pelas  corrupções  do 
vulgar,  assim  como  é um  maravilhoso  sinal  de  unidade  e universalidade 
pode  também  ser  um  motivo  de  alheiamento,  dar  uma  impressão  de  es- 
clerosamento  alheio  às  situações  atuais,  ou  de  imposição  de  uma  men- 
talidade e de  uma  cultura  em  detrimento  e com  desprezo  das  novas  exis- 
tentes ou  que  lutam  pela  existência.  A admissão  de  línguas  vulgares  na 
liturgia  seria  um  sinal  de  universidade  da  Igreja  ainda  que  correndo 
perigo  a unidade  e podendo  vir  a ser  sacrificados  outros  elementos  im- 
portantes. Razão  porque  uma  solução  de  compromisso  será  certamente  a 
adotada.  É o que  podemos  prever. 

(Transmissão  de  17.II.1962) 

1 

“TWIST”  NA  IGREJA? 

Um  vespertino  de  grande  circulação  publica-nos  a estranha  fotografia, 
tão  estranha  que  nos  faz  pensar  numa  composição  com  superposição  de 
imagens,  modo  pelo  qual  se  pode  conseguir  presenças  as  mais  disparatadas 
numa  mesma  cena.  Na  fotografia  a que  nos  referimos  aparece  um  belo 
altar,  tipo  mesa,  com  jarros  de  flores  e com  uma  toalha  que  cai  elegante- 
mente dos  lados.  Atrás  do  altar,  vê-se  um  grande  crucifixo  branco  sobre- 
saindo  da  grande  parede  de  tijolos  onde  está  fixo.  Em  volta  do  altar, 
no  amplo  presbitério,  pelos  três  degraus  do  altar,  com  suas  devidas  pas- 
sadeiras, espalha-se;  um  grupo  de  môças,  conforme  a descrição  do  jornal, 
de  blusões  e calças  colantes,  de  inspiração  existenfcialista,  dançando  0 
“twist”  nos  degraus  do  altar.  O altar  e o crucifixo  não  são,  como  se 
poderia  crer,  uma  reprodução  sacrílega  e a cena  não  se  passa  em 
algum  music-hall  de  Pigalle  ou  em  qualquer  clube  existencialista  de  Saint 
Germain-des-Prés,  mas  numa  igreja  de  verdade:  exatamente  a igreja  de 
Vilvorde  nos  arredores  de  Bruxelas.  Trata-se,  continua  sempre  a notícia, 
da  última  série  de  curiosas  iniciativas  com  as  quais  o “abbé”  Léonard 
vem  surpreendendo,  de  uns  tempos  para  cá,  os  católicos  belgas.  O Pe. 
Léonard  com  apenas  26  anos  de  idade,  tem  uma  concepção  muito 
pessoal  dos  métodos  de  apostolado  moderno,  baseado'  no  princípio  de 
que  todos  os  meios  são  bons  quando  empregados  para  fins  bons. 
Permitam-nos  que  repitamos,  tal  qual  lemos  esta  barbaridade.  Se  o Pe. 
Léonard  dá  a impressão  de  pensar  assim,  há  de  ser  certamente  com  mui- 
tas e ponderáveis  nuances,  com  as  quais  o repórter  achou  mais  cômodo 
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não  se  ter  que  haver.  Na  sua  paróquia,  prossegue  a notícia,  denomina- 
o’a  “Far-West”  por  causa  do  grande  número  de  “blousons  noirs”  que  ah 
habita,  a indiferença  da  população  e dos  jovens  em  particular  pelos  pro- 
blemas da  vida  religiosa  é absoluta.  Como  reconduzir  êsses  jovens  a 
Deus?  O Pe.  Léonard  decidiu  que  o “twist”  é o úni.co  caminho  e não 
hesitou : reuniu  um  primeiro  grupo  de  quarenta  môças  e êle  mesmo  mi- 
nistrou aulas  de  “twist”,  no  recinto  da  igreja,  diante  do  altar.  O suces- 
so foi  notável,  o número  de  “fiéis”  aumentou  ràpidamente  e o Pe.  Léo- 
nard passou  a ser  apelidado  “Abbé  Twist”.  Contudo,  o escândalo  na  Bél- 
gica não  foi  tão  grande  como  se  poderia  imaginar.  Há  quem  diga  até 
que  a iniciativa  do  Pe.  Léonard  teria  sido  aprovada  pelo  Arcebispo  de 
Malines  e Primaz  da  Bélgica,  Mons.  Suenens.  Mas  o caso  está  sendo 
vivamente  debatido  entre  os  católicos  belgas  e franceses.  Um  semanário 
de  Paris  formulou  as  seguintes  perguntas  a seus  leitores : o Pe.  Léonard 
está  certo  ou  errado?  Aquilo  que  êle  fez,  em  si,  é bom  ou  mau?  Dançar 
“twist”  na  igreja  é um  recurso  legítimo  do  apostolado  ou  uma  profana- 
ção, até  mesmo  um  sacrilégio? 

Evidentemente  as  perguntas  poderão  ser  respondidas  com  tôda  a fa- 
cilidade, visto  se  tratar  de  uma  questão  de  didciplina  dentro  do  recinto  sa- 
grado de  uma  sociedade  como  a Içreja  que  tem  suas  leis  perfeitamente 
determinadas,  respeitáveis  e respeitadas  através  dos  tempos  e lugares. 
Sociedade  bastante  bem  estruturada  numa  tradição,  numa  legislação  e 
numa  hierarquia  de  governo  que  não  permitem  improvisações  e origina- 
lidades de  tal  gênero.  As  perguntas  estão  portanto  respondidas  desde  que 
foram  formuladas.  O “Abbé”  Léonard  é o administrador  de  uma  par- 
cela de  uma  sociedade  que  tem  leis  bastante  claras  e que  não  admite  que 
seus  administradores  façam  o que  bem  entendam,  dada  a natureza  mes- 
ma transcendental  dos  bens  que  administram.  O jornalista  aventa  a hi- 
pótese, sem  ousar  afirmar,  do  consentimento  do  Bispo  a quem  o “Abbé 
está  submetido,  que  é nada  menos  que  o Cardeal  Suenens,  uma  das  figu- 
ras de  maior  projeção  e de  maior  valor  do  episcopado  universal.  Mas 
nem  êsse  consentimento  sanaria  a questão  ou  encaminharia  a resposta  às 
perguntas,  pois  uma  questão  tal  de  disciplina  eclesiástica  é regulada  pe- 
las leis  universais  da  Igreja  e não  está  ao  sabor  de  um  bispo  ou  aplicá-las 
ou  deixar  de  fazê-lo.  Até  aqui  a solução  clara  mas  pouco  atraente,  pouco 
simpática  da  lei  que  manda  e resolve,  sem  adotar  o método  moderno  e 
já  tão  manuseado,  para  não  dizer  desmoralizado  do  “diálogo”.  É sobre- 
tudo a curiosidade  sôbre  as  mentalidades  em  jôgo  que  faz  com  que  nos 
ocupemos  com  um  fato  de  tal  ordem.  Supondo  que  a noticia  seja  verda- 
deira em  todos  os  seus  têrmos,  poderíamos  encontrar  nêsse  fato  uma  das 
provas  gritantes  daquela  tendência  moderna  da  redescoberta  do  valor  re- 
ligioso da  realidade  natural.  Dizemos  exemplo  gritante  no  sentido  de 
exagerado  ao  extremo,  pois  procurar  no  “twist  a valorização  do  natu- 
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ral  é ir  um  pouco  longe  demais  e quase  perder  totalmente  de  vista  o que  seja 
o natural,  ofuscado  que  estaria  tremendamente  pelo  naturalismo  que  é a 
corrupção  do  respeito  fundamental  à natureza  que  existe  em  cada  coisa, 
quase  diríamos,  que  existe  na  natureza  de  cada  coisa.  A maior  valoriza- 
ção religiosa  que  se  queira  dar  a alguma  coisa  pode  ultrapassar  de  muito 
os  limites  de  sua  natureza,  mas  tem  que  passar  por  ela,  tem,  que,  ao  me- 
nos, começar  pelo  respeito  fundamental  à natureza  dessa  coisa.  É isso 
que  faz  com  que  um  altar  seja  antes  de  tudo  um  altar,  um  crucifixo  seja 
sempre  a imagem  do  Cristo,  Deus  e homem  verdadeiro,  dependurado  e 
se  esvaindo  em  sangue  e em  sofrimento,  pregado  em  um  lenho,  por  amor 
aos  homens;  uma  igreja  é antes  de  tudo  uma  igreja,  uma  casa  que  reune 
uma  comunidade  de  fiéis,  renascidos  na  fôrça  purificadora  da  redenção, 
que  os  reune  não  para  uma  finalidade  qualquer  mas  para  que  tomem  co- 
nhecimento da  realidade  que  está  ali  presente  e fica  ali  conservada:  a 
cruz,  o altar,  o Cristo,  para  que  todos  nessa  união  com  a cabeça  que  é 
o segundo  Adão,  redentor  do  primeiro,  rendam  ao  Pai  que  está  nos  céus, 
uma  adoração  em  espírito  e em  verdade.  Igreja,  casa  de  Deus  e porta 
do  céu,  terrível  é êste  lugar,  diz  a Liturgia  da  Dedição  da  Igreja,  é a 
casa  de  Deus  onde  ora  o Sacerdote  por  causa  do  pecado  de  seu  povo. 
Por  falar  em  “dedicação”,  é a Igreja  um  lugar  dedicado  solenemente, 
consagrado  a determinado  mistér ; é assim  sua  natureza  elevada  pela  ben- 
ção sobrenatural  à “sobrenatureza" . Continuando  na  afirmação  da  na- 
tureza de  cada  coisa,  teremos  que  ser  justos  e dizer  que  por  fôrça  da  na- 
tureza, um  “twist”  é um  “twist”  e justamente  porque  um 
“twist”  é um  “twist”  e uma  igreja  é uma  igreja  é que  repugna  senão  fi- 
sicamente mas  “naturalmente”  o “twist  na  Igreja,  como  repugna  a mis- 
sa em  pleno  baile  carnavalesco.  Sem  nenhuma  indignação  moralizante, 
podemos  lembrar,  não  sem  algum  fundamento,  o que  o Evangelho  fala, 
com  rudeza,  da  incompatibilidade  entre  pérolas  e porcos.  Digo  sem  ne- 
nhuma intenção  moralizante  porque  trata-se  menos  de  moral  do  que  de 
uma  certa  sensibilidade,  de  um  certo  cultivo  de  bom  gôsto  espiritual  que, 
graças  a Deus,  pode  existir  entre  os  chamados  sub-desenvolvidos  e faltar 
nos  que  se  têm  por  desenvolvidos.  Há  pois  uma  distinção  necessária. 
Supondo  que  “twist”  nada  tenha  de  mal  em  si  mesmo,  poderá  ser  êle 
um  ótimo  elemento  de  atração  para  uma  juventude  que  tem  seu  gênio 
próprio  e seu  gôsto.  Uma  visão  religiosa  da  vida  não  recusará  um  ele- 
mento que  contenha  um  valor  positivo  natural  qualquer.  Vai  atraí-lo  para 
o átrio,  para  o lado  da  Igreja,  para  o “pro-fanum”,  para  o que  está  di- 
ante do  sagrado  mas  fora  dêle.  Em  tantas  regiões  tradicionais  da  Euro- 
pa, ocorre-me  o exemplo  da  Catalunha,  com  suas  “sardanas”.  a dansa 
popular  é acolhida  carinhosamnete  e com  que  entusiasmo,  nos  pátios  das 
paróquias  ou  das  igrejas  abadais,  depois  das  missas  festivas.  É o reli- 
gioso profano,  É o religioso  fora  do  templo,  no  seu  lugar  próprio.  Que 
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sabor  mórbido  haveria  em  levar  essa  dança  para  dentro  do  templo?  Seria 
no  sentido  estrito  e etimológico  “pro-fanar”  o sagrado.  Seria  simples- 
mente uma  afirmação  de  falsa  liberdade,  de  um  “tout  est  permit”  que  se 
quer  impôr  de  qualquer  forma.  Mas  será  o caso  de  se  perguntar  sempre 
icom  a palavra  de  Bernanos:  “La  liberté  pour  quoi  faire?”  Para  que 
reivindicamos  a liberdade,  para  sermos  ridículos,  para  sermos  imbecis, 
para  corrompermos  com  mãos  dissolutas  tudo  o que  há  de  grande,  de  pro- 
fundo, de  adorável  no  que  tocamos?  É de  se  temer  que  um  excessivo  ri- 
gorismo em  se  atender  as  exigências  do  natural  no  que  êle  pode  e deve 
ser  assumida  por  uma  visão  religiosa  e integralmente  religiosa  da  vida- 
venha  levar  a atitudes  reacionárias,  ridiculas  como  a que  inspira  o fato 
que  nos  é narrado.  O Abbê  Léonard  sentia-se  isolado,  a Igreja  vazia  de 
jovens;  fez  do  “twist”  evangelho,  boa  nova.  Encheu  de  figuras  sinuosas 
e semoventes  o espaço  sagrado.  Notável  sucesso.  Estabeleceu-se  o diálo- 
go. Será  o diálogo  em  que  o Cristo  crucificado  é anunciado  e só  Êle  é 
anunciado,  como  queria  São  Paulo,  como  só  Êle  é 
capaz  de  salvar?  Será  que  no  intervalo  do  “twist”  haverá  oportunidade 
de  falar  no  corpo  e no  sangue  do  Cristo  ,como  o sugerem  o altar,  a mesa, 
a toalha?  Haverá  ânimo,  atenção,  espirito  para  isso?  Se  não  há,  tornou- 
-se  mais  vazia  do  que  nunca  a bela  igreja  de  Vilvorde,  perdeu  a única 
coisa  que  tinha,  a única  que  realmente  contava : o testemunho  do  sangue 
de  Cristo  derramado  por  todos  aqueles  paroquianos,  embora  ausentes.  Se 
ao  contrário,  ainda  se  prega  ali  o Cristo  e o Cristo  crucificado,  os  espí- 
ritos se  elevarão  em  mãos  postas,  os  corpos  se  curvarão  em  adoração  se- 
rena e profunda,  os  joelhos  se  dobrarão  de  uma  só  vez,  os  lábios  pro- 
nunciarão palavras  inenarráveis  de  doçura,  que  Deus  mesmo  compôs  para 
poder  ouvi-las  moduladas,  onduladas  por  vozes  humanas  que  O procuram, 
que,  o encontram,  mais  ainda  que  no  próprio  cantar,  no  silêncio  que  se  se- 
gue ao  canto.  Aquele  que  é o tudo,  é Êle  verdadeiramente  o dono  de  sua 
Casa,  não  só  a de  pedra  e de  tijolos,  mas  a casa  viva  de  cada  coração 
que  advinhou  afinal  que  terá  tudo  no  dia  em  que  aprender  a reconhecer, 
diante  de  tudo  que  é Deus,  o seu  próprio  nada. 

(Transmissão  de  16  de  Fevereiro  de  1963) 
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Anbès  de  tudo,  Senhor,  eu  Te  agradeço  por  terem  esses  homens  aceito 
tornar-se  os>  nossos  vigários  e missionários.  Se,  por  acaso,  tivessem  prefe- 
rido, como  nós,  os  chinelos,  uma  companheira,  um  lar,  que  seria  de  nós ? 
E se  isso  tivesse  acontecido  em  todo  o mundo?  Por  isso,  eu  Te  agradeço, 
meu  Deus,  porque  lhes  deste  a coragem  do  sacrifício.  Graças  a eles,  nós 
podemos  sen  alimentados  com  o Pão  da  Vida,  podemos  fundar  lares  sóli- 
dos, purificar  nossa  alma  c morrer  em  paz. 

Obrigado,  Senhor,  pelos  defeitos  de  nossos  padres.  ..  Os  homens  per- 
feitos suporiam  mal  a fraqueza  dos  outros;  os  que  estão  sempra  com  saú- 
de, despregam  as  naturezas  fracas.  Tu,  Senhor,  viste  mais  claro  que  nós. 

E agora,  Senhor,  eu  Tc  rogo  pelo  ministério  dos  nossos  padres.  Que. 
êles  tenham  sucessos,  mas  não  trimifos;  e,  se  sofrerem  revezes,  não  desa- 
nimam; Teu  sinal]  característico  não i c sucesso  nem  o insucesso,  mas  o 
amor.  . . Conserva,  pois,  nossos  padnes  em  Teu  nmor. 

Nossos  padres  são  uns  fenômenos.  De  fato,  êl,es  têm  de  ser  mestres  pa- 
ra as  criança,  psicólogos  consumados  para  a juventude,  eminentes  homens 
de  ciência  e de  experiência  no  confessionário,  especialistas  em  questões 
conjugais  c familiares.  Em  seus  contatos  com,  as  pessoas  cultas,  devem  es- 
tar a par  do  último  romance  da  moda;  devem  também  discutir  com  os  sim- 
patizantes do  comunismo  sôbre  o conflito  entre  o capital  e o trabalho,  até 
os  mínimos  pormenores. 

Ia-me  esquecendo  de  que  êles  devem  responder,  na  rua,  a todos  os 
cumprimentos,  sem  distinção  de  pessoas;  que  devem  responder  a todos  sor- 
rindo, mesmo  que  o coração  esteja  sacudido  pela  tempestade  e o corpo 
moído  pela  fadiga. 

Ia-me  esquecendo,  também,  de  que  devem  ser  ( todos  os  domingos  c 
dias  de  festas)  oradores,  cantores,  instrutores,  às  i'êzes  até  organistas,  e, 
durante  a semana,  eletricistas,  marceneiros,  pintores,  mecânicos,  ensaiado- 
res,  músicos,  artistas  dramáticas,  jornalistas  e quanta  coisa  mais . . . 

Senhor,  faze  que  nós  julguemos  êstes  especialistas  universais  com 
a indulgência  exigida  por  seu  programa  incoerente  e desumano. 

Senhor,  também  quero  pedir-te  que  também  nós  tenhamos  caridade 
para  com  o nossso  padres  em  pensamentos,  e sobretudo,  em  palavras. 
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Se  meu  vigário  se  ocupa  de  Ação  Católica  Feminina)  não  digam  que 
a paróquia  é dirigida  por  mocinhas.  Se  ele  fica  todo  contente  de  estar 
com  as  crianças,  não  concluam  que  tem  uma  religião  infantil.  Se  ,está  com 
boa  aparência,  Senhor,  não  pensem  que  não  s,e  priva  de  nada;  c se,  pelo 
contrário , está  magro  e pálido,  não  digam  que  anda  moído  de  remorsos 
ou  não  está  de  acordo  com  os  superiores . 

Concede-me  a graça,  Senhor,  de  lhe  perdoar  os  erros  e os  atos  de  im- 
paciência. Que  cu  compreenda,  enfim,  que  só  tenho  um  vigário  a supor- 
tar, enquanto  êle  tem  todos  os  paroquianos  às  suas  costas. 

Ainda,  Senhor,  peço-te  que  êle  tenha  a\  consolação  de  sentir  que  não 
é cercado  só  de  indiferença  ou  de  hostilidade. 

Dá-me  enfim,  Senhor,  a perseverança  na  oração  pelos  sacerdotes . Sem 
dúvida,  será  essa  a melhor  graça  pãra  mim  c o dom  mais  útil  para  todos  os 
sacerdotes.  Amém. 


Próxima  Semana  GREGORIANA. 

Rio  de  Janeiro:  16  — 26  de  Julho 
Local:  Colégio  Santo  Amaro 
Informações: 

instituto  Pio  X - Rua  Real  Grandeza,  108  - tel.  26-1822 
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• O melhor  e mais  moderno  gabinete 
fabricado  no  Pa(s. 

• O maior  congelador  existente,  onde 
cabe  um  leitão  ou  um  peru,  inteiros 
(32.200  cm 3)  i 

• Ampla  gaveta  plástica  ("Quick 


Freezer")  para  o rápido  congela- 
mento de  carnes  e peixes. 

• Possante  e silencioso  compressor 
P 91,  econômico  e de  alto  rendi- 
mento, fcbricado  sob  licença  da 
Tecumssh  Products  Co.  (U.  S. A.). 


ISNARD  & CIA.  S.  A.  — Com.  e Ind. 

Av.  São  João,  1.400  - São  Paulo 


CRISTO 

Ontem  e Hoje 
princípio  e fim 
alfa  e omega 

D Ê L E 

são  os  tempos  e os  séculos 

a Ê I e 

glória  e império 

por  todos  os  séculos  da  eternidade 

AMEM 
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